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RESUMO 

Este trabalho aborda a diversidade e a produção pesqueira da ictiofauna acompanhante 

da pesca artesanal do camarão branco Litopenaeus schimitti em Raposa, Maranhão e a 

biologia reprodutiva da espécie Trichiurus lepturus. Amostragens mensais foram 

realizadas entre janeiro a dezembro de 2016 acompanhando a despesca de um 

importante apetrecho da pesca artesanal local. As espécies da ictiofauna foram 

identificadas e tiveram seus dados biométricos medidos. Dados de abundância e 

frequência das espécies foram utilizados para o cálculo dos índices ecológicos e índice 

de constância de ocorrência. Também foram estimadas a produção total da fauna 

acompanhante, da espécie-alvo e das espécies de peixes constantes e de alta importância 

econômica. Parâmetros sobre a biologia reprodutiva e o período de reprodução da 

espécie Trichiurus lepturus, foram calculados. A pesca artesanal de zangaria tem como 

alvo principal o camarão branco Litopenaeus schimitti, no entanto, 7536 indivíduos de 

62 espécies de peixes foram registrados como fauna acompanhante. A composição da 

fauna acompanhante apresentou alta riqueza de espécies e grande diversidade. As 

espécies mais capturadas foram Cetengraulis edentulus (20,79%), Stellifer rastrifer 

(19,30%) e T. lepturus (13,4%). A produção pesqueira anual de uma única rede de 

zangaria foi de 17 634kg com 87,16% sendo composta pela ictiofauna acompanhante, 

demonstrando a baixa seletividade da arte de pesca. Muitas espécies abundantes e 

economicamente importantes da fauna acompanhante de zangaria foram capturadas 

ainda em seu estágio juvenil, o que prejudica a manutenção dos estoques pesqueiros a 

longo prazo. No estudo de biologia reprodutiva de T. lepturus, constatou-se a presença 

de 315 fêmeas e 79 machos, totalizando 394 indivíduos capturados. A proporção sexual 

registrada foi de 3,9F:1M. Os maiores indivíduos atingiram comprimento de 1045 mm e 

os menores indivíduos 345 mm. Houve diferença significativa na proporção sexual para 

o período total caracterizando uma possível segregação sexual favorável às fêmeas. 

Analisando-se a frequência dos estádios maturacionais, a relação gonadossomática e o 

fator de condição, constatou-se que a espécie se reproduz durante todo o ano. 

Palavras-chave: diversidade, by-catch, período reprodutivo, guaravira 

 

 

 

 

 



 10 

ABSTRACT 

 

 

This work deals with the diversity and fishery production of the ichthyofauna 

accompanying artisanal white shrimp Litopenaeus schimitti in Raposa, Maranhão and 

the reproductive biology of the species Trichiurus lepturus. Monthly samplings were 

carried out between January and December of 2016 accompanying the expense of an 

important piece of local artisanal fishing. The species of ichthyofauna were identified 

and had their biometric data measured. Data of abundance and frequency of the species 

were used to calculate the ecological indexes and constancy index of occurrence. The 

total production of by-catch, the target species and the constant fish species of high 

economic importance were also estimated. Parameters on reproductive biology and 

breeding period of the species Trichiurus lepturus were calculated. The artisanal fishing 

of zangaria has as main target the white shrimp Litopenaeus schimitti, however, 7536 

individuals of 62 fish species were registered as by-catch. The composition of by-catch 

presented high species richness and great diversity. The most captured species were 

Cetengraulis edentulus (20.79%), Stellifer rastrifer (19.30%) and T. lepturus (13.4%). 

The annual fishery production of a single net of zangaria was 17,634 kg with 87.16% 

being composed by the companion fish, demonstrating the low selectivity of the fishing 

gear. Many abundant and economically important species of the by-catch of zangaria 

were captured in their juvenile stage, which hinders the maintenance of fish stocks in 

the long term. In the study of reproductive biology of T. lepturus, it was verified the 

presence of 315 females and 79 males, totaling 394 individuals captured. The recorded 

sex ratio was 3.9 F: 1M. The largest individuals reached a length of 1045 mm and the 

smallest individuals 345 mm. There was a significant difference in the sexual proportion 

for the total period characterizing a possible sexual segregation favorable to females. By 

analyzing the frequency of the maturational stages, the gonadosomatic relation and the 

condition factor, it was verified that the species reproduces throughout the year. 

Keywords: diversity, by-catch, reproductive period, guaravira 

 

 

 

 

 

 

 

 



 11 

LISTA DE TABELAS 

 

 

ARTIGO I 

Tabela 1. Lista de espécies capturadas mensalmente em um sistema pesqueiro da 

zangaria em Raposa, Maranhão.  .................................................................................... 29 

 

Tabela 2. Abundância e riqueza observada, riqueza específica de Margalef, diversidade 

de Shannon-Wiener (H), equitabilidade (J) e dominância de Simpson (1/D) da 

ictiofauna acompanhante coletada entre janeiro e dezembro de 2016, em uma rede de 

zangaria da Praia de Pucal, Raposa, Maranhão. ............................................................. 31 

 

Tabela 3. Abundância total e relativa, constância de ocorrência, período de amostragem 

(D - diurmo, N – noturno), época do ano (C - chuvoso, S – seco) e importância 

comercial das espécies capturadas em uma zangaria na Praia de Pucal, Raposa, 

Maranhão entre janeiro e dezembro de 2016.................................................................. 33 

 

Tabela 4. Comprimentos mínimos, máximos, médios e de primeira maturidade para 

machos e fêmeas para as nove espécies de importância comercial e constantes 

capturadas como fauna acompanhante da pescaria de zangaria na Praia de Pucal, 

Raposa, Maranhão entre janeiro a dezembro de 2016. Tam. Mín.: tamanho mínimo; 

Tam. Máx.: tamanho máximo; Tam. Méd.: tamanho médio; P.M.: primeira maturidade. 

 ........................................................................................................................................ 38 

 

ARTIGO II 

Tabela 1. Proporção sexual por classe de comprimento de Trichiurus lepturus capturada 

entre janeiro e dezembro de 2016, na Raposa, Maranhão, Brasil.  ................................ 56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 12 

LISTA DE FIGURAS 

 

TEXTO INTEGRADOR 

Figura 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. ..................... 19 

 

Figura 2. Em A. Rede de zangaria erguida na Praia de Pucal, Raposa, Maranhão. B. 

Pescadores no momento da despesca, utilizando puçá e rede de arrasto de praia para 

captura dos indivíduos.  .................................................................................................. 20 

 

ARTIGO I 

Figura 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. ..................... 26 

 

Figura 2. Produção estimada da ictiofauna acompanhante capturada nos períodos 

diurno e noturno em Raposa, MA entre fevereiro e dezembro de 2016. ........................ 36 

 

Figura 3. Produção estimada mensal do camarão branco Litopeneus schimitii capturado 

nos períodos diurno e noturno em Raposa, MA entre janeiro e dezembro de 2016 ....... 37 

 

Figura 4. Estimativa de produção pesqueira para oito espécies mais abundantes e de 

alta importância comercial capturadas entre janeiro e dezembro de 2016 em um sistema 

de zangaria na Praia de Pucal, Raposa, Maranhão. A. Bagre bagre, B. Cetengraulus 

edentulus, C. Cynoscion microlepitodus, D. Genyatremus luteus, E. Macrodon 

ancylodon, F. Mugil curema, G. Mugil gaimardianus, H. Sciades proops, I. Trichiurus 

lepturus.  ......................................................................................................................... 38 

 

ARTIGO II 

Figura 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. ..................... 51 

 

Figura 2. Distribuição de frequência absoluta por classe de comprimento total de 

machos, fêmeas e sexos agrupados para T. lepturus, capturados no período de janeiro a 

dezembro de 2016, em Raposa - MA, Brasil. ................................................................. 55 

 

Figura 3. Proporção sexual por período de amostragem pra Trichiurus lepturus 

capturada entre janeiro e dezembro de 2016, na Raposa, Maranhão, Brasil. ................. 56 



 13 

Figura 4. Relação comprimento-peso e da curva ajustada de machos (a), fêmeas (b) e 

sexos agrupados (c) de Trichiurus lepturus, capturados de janeiro a dezembro de 2016 

em Raposa, Maranhão, Brasil. ........................................................................................ 57 

 

Figura 5. Comprimento de primeira maturação de machos (a) e fêmeas (b) de 

Trichiurus lepturus, capturados de janeiro a dezembro de 2016 em Raposa, Maranhão, 

Brasil. .............................................................................................................................. 58 

 

Figura 6. Distribuição dos estágios de desenvolvimento por classes de tamanho nos 

machos (a) e fêmeas (b) de T. lepturus, capturadas de janeiro a dezembro de 2016, em 

Raposa, Maranhão, Brasil. .............................................................................................. 60 

 

Figura 7. Frequência mensal dos estádios maturacionais de machos e fêmeas de T. 

lepturus, com seus respectivos valores médios de ∆K e ∆RGS. .................................... 61 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 14 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................... 13  

2. OBJETIVOS ........................................................................................................ 15 

2.1 Objetivo geral .......................................................................................... 15 

2.2 Objetivos específicos ............................................................................... 15 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  ..................................................................... 15 

3.1 Fauna acompanhante ............................................................................... 15 

3.2 Pescaria de zangaria ................................................................................. 16 

4. MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................ 17 

4.1 Área de estudo ......................................................................................... 17 

4.2 Descrição da arte de pesca ....................................................................... 18 

4.3 Diversidade de espécies ........................................................................... 19 

4.4 Produção pesqueira .................................................................................. 20 

4.5 Biologia reprodutiva de Trichiurus lepturus ........................................... 20 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  ....................................................................... 22 

5.1 Produção e diversidade de peixes de um sistema pesqueiro artesanal em 

Raposa, Maranhão, Brasil .............................................................................. 22 

5.2 Aspectos reprodutivos de Trichiurus lepturus (Trichiuridae, Telesostei) 

capturado em Raposa, Maranhão, Brasil  ...................................................... 47 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................. 70 

REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 71 

ANEXOS  ................................................................................................................. 77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 15 

1 INTRODUÇÃO 

 

A pesca é uma atividade de grande relevância econômica por representar uma 

importante fonte de alimento e renda para uma representativa parcela da população 

mundial (FAO, 2017). Entretanto, muitos recursos pesqueiros estão sendo 

sobreexplorados, produzindo impactos consideráveis sobre as populações naturais 

(ALMEIDA, 2009). No Brasil, conforme dados do último Boletim Estatístico de Pesca 

e Aquicultura, a produção de pescados pela pesca extrativa atingiu em 2011 mais de 800 

mil toneladas, sendo a pesca marinha a principal fonte de produção de pescado nacional, 

com uma produção de mais de 553 mil toneladas, com a maior parte advinda da região 

Nordeste, (BRASIL, 2011). 

O Maranhão, possui o segundo maior litoral do Brasil, com 640 km de linha de 

costa onde grande parte da pesca é artesanal, apresentando-se como uma atividade 

economicamente e culturalmente importante e com alta produção de pescado 

(ALMEIDA, 2009).  Muitos fatores contribuem para alta produção pesqueira do litoral 

maranhense, dentre eles destacam-se a presença de reentrâncias, a grande extensão da 

plataforma continental, a grande quantidade de nutrientes trazidos dos rios que 

desembocam no mar, além da presença de uma ampla área estuarina associada às 

elevadas amplitudes de marés (CASTRO, 2001; CANTANHÊDE et al., 2007).   

Entre os municípios maranhenses, a cidade de Raposa, situada na porção do 

litoral conhecida como Golfão Maranhense, possui destaque na produção pesqueira, 

contribuindo com 12,8% da produção total do estado (CEPENE, 2007). Um dos fatores 

que favorecem seu destaque no setor pesqueiro é a autonomia pesqueira, considerada a 

maior do estado, com embarcações com capacidade de até 6.000 kg direcionadas às 

espécies de maior valor comercial como a pescada amarela (Cynoscion acoupa) e o 

serra (Scomberomorus brasiliensis) (ALMEIDA et al., 2006; ALMEIDA et al., 2009). 

Outro fator importante é a localização geográfica do município que possibilita que a 

região funcione como um grande escoadouro de produtos oriundos da pesca (SOARES 

et al., 2006; ALMEIDA, 2009).  

A pesca artesanal ou de pequena escala é responsável por até metade da 

produção mundial de pescado (ANDREW et al., 2007; PAULY, 2011) e até pouco 

tempo atrás era considerada como uma atividade de baixo impacto por utilizar métodos 

tradicionais (HAWKINS; ROBERTS, 2004). No Maranhão, apesar da produção 

eminentemente artesanal, muitos estoques pesqueiros já se encontram colapsados ou 
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sobreexplorados no estado devido, principalmente, à pesca excessiva e à baixa 

seletividade dos aparelhos de pesca como é o caso das espécies Isogomphodon 

oxyrhynchus (LESSA et al., 2016), Lutjanus purpureus (NUNES, 2005) e Cynoscion 

acoupa (ALMEIDA et al., 2011).  

Uma das pescarias artesanais amplamente empregadas no litoral maranhense é a 

zangaria. Contudo, apesar da sua relevância como sistema de produção pesqueiro, 

poucos são os estudos que abordam este tipo de atividade e que se dedicam a 

compreender como a pescaria do camarão de zangaria impacta a comunidade íctica 

costeira (ALMEIDA, 2009; VÉRAS, 2015; KEFALAS, 2016) dificultando políticas de 

gestão e ordenamento pesqueiro direcionadas.  

Devido às várias lacunas existentes no conhecimento sobre a pesca artesanal no 

Maranhão, estudos de bioecologia das espécies de peixes, sobretudo aquelas capturadas 

como fauna acompanhante de importantes sistemas de produção pesqueiro são 

extremamente relevantes. Esses estudos auxiliam na obtenção de dados sobre os 

impactos ambientais causados por determinado tipo de petrecho, assim como para a 

compreensão do equilíbrio do ecossistema que está sendo explotado (BRANCO; 

VERANI, 2006). Além disso, dados sobre esforço pesqueiro e a evolução do poder de 

pesca terão também um importante papel na definição de políticas públicas adequadas 

(ISAAC et al. 2008) e, de forma complementar, estudos dos parâmetros reprodutivos 

das espécies são importante para o estabelecimento dos principais padrões da história de 

vida de peixes (MAZZONI; SILVA, 2006). 

A presente pesquisa desenvolveu-se como parte integrante do projeto intitulado: 

Caracterização, manejo e aproveitamento da composição do sistema de produção 

pesqueiro da zangaria na ilha de Curupu, Baía de São José, Maranhão, conduzida pelo 

Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática da Universidade Estadual do Maranhão - 

LabPEA / UEMA e teve como objetivo caracterizar a composição das pescarias de 

zangarias na ilha de Curupu, Raposa, Maranhão, por meio de parâmetros ecológicos, 

reprodutivos e de dinâmica populacional, subsidiando sua conservação, manejo e 

aproveitamento. Este projeto teve apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA. 

O estudo da composição e estrutura da ictiofauna acompanhante da zangaria 

baseou-se em uma abordagem descritiva, com ênfase na utilização de índices ecológicos 

de diversidade, riqueza e abundância. Enquanto que os dados sobre a biologia 

reprodutiva de Trichiurus lepturus, uma importante espécie de peixe amplamente 
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capturada pelas redes de zangaria, foram úteis para caracterização do período 

reprodutivo da espécie e do tamanho mínimo de captura, com vista a subsidiar o 

ordenamento pesqueiro e a revisão da legislação vigente.  

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral  

Determinar a diversidade da ictiofauna e os aspectos da biologia reprodutiva de 

uma importante espécie de peixe capturada na pesca artesanal do camarão em Raposa, 

Maranhão, Brasil 

 

2.2 Objetivos Específicos 

2.2.1 Determinar a diversidade e abundância das espécies de peixes capturadas 

na pescaria artesanal de zangaria; 

2.2.2 Estimar a produção pesqueira anual de um sistema pesqueiro de zangaria; 

2.2.3 Verificar as diferenças existentes na composição de espécies e na produção 

pesqueira da pescaria de zangaria no períodos noturno e diurno; 

2.2.4 Caracterizar o período reprodutivo, a proporção sexual e a fecundidade da 

espécie Trichiurus lepturus capturada em Raposa, Maranhão. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Fauna acompanhante  

Uma das ameaças mais urgentes para os estoques pesqueiros é captura 

indiscriminada de organismos não-alvo (KUMAR, 2006), tipicamente referidos como 

fauna acompanhante ou “by-catch” (JENNINGS et al., 2001; CATTANI et al., 2011). 

Parte desses organismos são utilizados e consumidos, funcionando como um subproduto 

da pesca, mas uma parte considerável é simplesmente descartado no mar devido ao 

tamanho não comercializável ou por conta de restrições regulatórias (KELLEHER, 

2005; DUNN et al., 2011). A captura de fauna acompanhante em ecossistemas marinhos 

tornou-se um dos maiores problemas de conservação da natureza no mundo hoje 

principalmente em ecossistemas degradados (HALL et al, 2000; LEWISON et al., 2004; 

HARRINGTON et al., 2005). 

O “by-catch” tem sérias conseqüências ecológicas não apenas para as espécies 

capturadas, mas também para ecossistemas marinhos inteiros (SAILA et al., 2002; 

DULVY et al., 2003; KAPPEL, 2005), como modificações na estrutura da comunidade 
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e a produtividade da pesca (PAULY et al., 1998; LEWISON et al., 2004). As 

implicações do by-catch incluem os impactos econômicos negativos na renda perdida 

devido a descartes de indivíduos de tamanho insuficiente de espécies comercialmente 

valiosas, além dos custos associados ao descarte de espécies não comerciais 

(BJORKLAND, 2011; DUNN et al., 2011). 

A pesca do camarão geralmente apresenta altos índices de captura de fauna 

acompanhante (BROADHURST et al., 2006; CATCHPOLE et al., 2008; SUURONEN 

et al., 2012), devido principalmente ao pequeno tamanho das malhas das redes de pesca 

(KING, 2007). O arrasto de camarão tropical, por exemplo, tem uma alta taxa de 

descarte, contribuindo com 27% dos descartes globais (KELLEHER, 2005).  

No Brasil, muitos trabalhos foram realizados com objetivo de investigar o uso e 

o descarte da fauna acompanhante capturada na pesca do camarão, contudo, a maior 

parte desses trabalhos concentram-se na região sul e sudeste e restringem-se a pescaria 

de arrasto (PAIVA et al., 2001; ROBERT et al., 2007; BERNARDO et al, 2011; 

CATTANI, et al., 2011; SEDREZ et al., 2013; SANTOS et al., 2016). Na costa norte e 

nordeste, existem poucas informações sobre a composição e quantidade de fauna 

acompanhante associada à captura de camarão (BRAGA et al., 2001; SÁ-PAIVA et al. 

2009; TISCHER; SANTOS, 2003; DANTAS et al., 2012), sobretudo da fauna associada 

às armadilhas de pesca. A ausência de registros contínuos e a pouca informação 

existente sobre a fauna capturada por outros apetrechos de pesca dificulta o 

estabelecimento de uma estatística pesqueira adequada e prejudica as políticas de gestão 

e manejo pesqueiro. 

 

3.2 Pescaria de zangaria  

No Maranhão, grande parte da atividade pesqueira é artesanal e realizada por 

comunidades tradicionais. A pesca possui elevada relevância socioeconômica no estado, 

com a presença de 150 comunidades pesqueiras distribuídas ao longo de toda costa 

(ALMEIDA et al., 2009).  Uma das modalidades de pesca comum no litoral maranhense 

é a pescaria de zangaria caracterizada como uma arte de pesca semi-fixa em que a rede é 

fixada com o auxílio de estacas de madeira e disposta paralelamente à linha da praia. 

Nesse tipo de pescaria, os pescadores utilizam a variação da maré para captura dos 

indivíduos. A rede permanece no fundo durante a preamar e é erguida no período da 

baixamar, de forma que os peixes e camarões ficam aprisionados e podem ser coletados 

manualmente ou com auxílio de redes de arrasto de praia ou puçá de mão. O foco 
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principal da pescaria de zangaria é a captura do camarão branco (Litopenaeus schmitti) 

(RUFFINO et al., 2004; ALMEIDA, 2009). 

Apesar do objetivo principal ser a captura do camarão, diversas espécies da 

ictiofauna são capturadas como fauna acompanhante desse sistema pesqueiro 

(ALMEIDA et al., 2010). Muitos dos peixes capturados através da zangaria são muito 

pequenos ou juvenis (ISAAC; PRADO, 1999, ALMEIDA, 2008; BITTENCOURT, 

2012) e por conta disso, essa arte de pesca é considerada prejudicial e proibida em todo 

território nacional (BITTENCOURT, 2012). No Maranhão, a zangaria é permitida por 

ser associada a manifestações culturais e a comunidades pesqueiras tradicionais, 

representando um volume considerável (7,5%) na totalidade de pescarias no estado. 

Esta atividade também está associada a muitos conflitos entre pescadores nas áreas onde 

ocorre, justamente por seu caráter predatório (ALMEIDA, 2008, KEFALAS, 2016). 

Ao longo dos anos, diversas tentativas foram feitas no intuito de regulamentar o 

uso da rede de zangaria no litoral maranhense (BRASIL, 1994, BRASIL, 2002). 

Atualmente a atividade é regulamentada no pela Instrução Normativa IBAMA Nº 39, de 

2 de julho de 2004 que permite uso da arte de pesca obedecendo critérios tais como 

período de proibição, malha e tamanho da rede (BRASIL, 2004). As exceções ocorrem 

em áreas onde exista outra legislação proibitiva, como na Reserva Extrativista do Delta 

do Parnaíba, nos municípios de Araioses e Água Doce do Maranhão, onde esta 

modalidade de pescaria é proibida em todo perímetro da Resex (ICMBIO, 2013).  

Diante de todas as regulamentações e dos potenciais conflitos historicamente 

gerados com as tentativas de gestão dessa arte de pesca, os estudos que caracterizem as 

espécies de peixes que são mais frequentemente capturadas pelas redes de zangaria e 

que estimem a produção pesqueira anual dessa arte de pesca são extremamente 

necessários no processo de gerenciamento dos recursos pesqueiros, além de subsidiar 

adequações e revisões da legislação pesqueira vigente. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

As coletas foram realizadas na praia de Pucal, município de Raposa, Maranhão 

(Figura 1), cujas as coordenadas geográficas são 02°25’14.7” S e 44º 07’25,1”W e 

situado a norte da Ilha do Maranhão. A praia é margeada por remanescentes de restinga 

e por manguezais e recebe um grande aporte de material orgânico por está situada entre 

dois igarapés. Possui uma extensão aproximada de 2200 metros com topografia plana, 
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composta por sedimentos arenosos e lamosos, sem presença de formações dunares e 

banhada por marés semi-diurnas do tipo macromarés.  

Não apresenta assentamentos urbanos ao longo da sua extensão, exceto pela 

presença de alguns poucos ranchos de pescadores locais, sendo considerada pouco 

visitada por banhistas em virtude, sobretudo, da dificuldade de acesso. A única 

atividade econômica desenvolvida no local é a pesca artesanal por meio da pesca de 

zangaria, puçá, curral e redes de arrasto de praia. Poucos barcos de pesca são utilizados 

na região e maioria deles caracterizada por pequenas embarcações desprovidas de 

motor. Esta região vem sofrendo com mudanças ainda pouco estudadas na dinâmica de 

sedimentação após a construção do Espigão costeiro no município de São Luís.  

 

Figura 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. 

 

4.2 Descrição da arte de pesca 

A zangaria é uma arte de pesca semifixa em que os pescadores utilizam a 

variação da maré para captura dos indivíduos e é sempre erguida nas luas nova e cheia. 

Consiste em uma rede fixada com o auxílio de estacas de madeira e disposta 

paralelamente à linha da praia. A rede permanece no fundo durante a preamar e é 

erguida pelos pescadores no período da baixamar, aproximadamente 3 horas antes do 

momento da despesca, de forma que os peixes e camarões ficam aprisionados e podem 
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ser coletados manualmente ou com auxílio de redes de arrasto de praia ou puçá de mão 

(figura 2).  

Os pescadores, com auxílio de marcações orientadoras, mergulham no ponto 

exato onde a arte de pesca está enterrada, erguem a tralha superior da rede e a fixam nas 

estacas de madeira, até que toda a rede seja erguida, não sendo utilizada nenhum tipo de 

embarcação para montagem da armadilha. A rede da zangaria onde as coletas foram 

realizadas possuía 1,2 km de extensão e 2m de altura com 50 mm de malha entre nós 

opostos esticados. Trabalham na rede de zangaria, 3 a 4 pescadores, incluindo o dono da 

rede, que também participa da despesca. Após a captura das espécies de interesse, a rede 

é liberada para que comunidade aproveite os rejeitos da pescaria. Posteriormente à 

despesca, a rede é novamente rebaixada e enterrada na areia. Nesta mesma praia, são 

erguidas outras duas redes de zangaria com características semelhantes à utilizada no 

trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Em A. Rede de zangaria erguida na Praia de Pucal, Raposa, Maranhão. B. 

Pescadores no momento da despesca, utilizando puçá e rede de arrasto de praia para 

captura dos indivíduos.  
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4.3 Diversidade de espécies 

Foram realizadas doze coletas mensais compreendendo o período de janeiro a 

dezembro de 2016. A amostragem dos indivíduos foi feita no período noturno e diurno 

acompanhando o momento da despesca realizada pelos pescadores (período de baixa-

mar). Optou-se por realizar coletas nos períodos noturno e diurno para investigar se há 

diferenças significativas entre a diversidade e a produção pesqueira nesses dois 

períodos. Os indivíduos da ictiofauna foram capturados manualmente ou por meio de 

pequenas redes do tipo puçá (20cm de raio), acondicionados em caixas de isopor com 

gelo e transportados ao Laboratório de Ecologia Aquática e Pesca da Universidade 

Estadual do Maranhão para posterior triagem, identificação e biometria. Os dados da 

abundância e frequência das espécies foram utilizados para análises de índices 

ecológicos e índice de constância de ocorrência. 

 

4.4 Produção Pesqueira 

A produção total em quilograma da ictiofauna e do camarão pescados pelo 

sistema de zangaria foi anotada após cada despesca. Esses dados foram utilizados para 

estimativas de produção mensal da rede de zangaria tendo por base o valor da produção 

total e a quantidade de dias da temporada de pesca, conforme fórmula descrita abaixo, 

onde Pt M equivale a produção total mensal e Pt D equivale a produção total dia. 

 

Pt M  = Pt D X 20 

Também foram estimadas a produção mensal e anual das espécies de ocorrência 

constante e consideradas de alta importância comercial para região, de acordo com a 

fórmula descrita acima. 

 

4.5 Biologia Reprodutiva de Trichiurus lepturus 

Para análise dos aspectos reprodutivos escolheu-se a espécie Trichiurus lepturus, 

conhecida popularmente como guaravira, por ser uma espécie de alta abundância e 

ocorrência constante na pescaria de zangaria, segundo informações repassadas pelos 

pescadores locais. Além disso, T. lepturus tem importância econômica significativa na 

região, sendo utilizada tanto na subsistência dos pescadores como na comercialização 

em feiras e mercados.  Foram capturados 40 indivíduos a cada mês, durante doze meses, 

exceto para os meses em que a ocorrência de indivíduos foi menor, nesses casos foram 

capturados todos os espécimes capturados pela rede de zangaria. Após a coleta, os 
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indivíduos capturados foram acondicionados em caixas de isopor com gelo e 

transportados ao Laboratório de Ecologia Aquática e Pesca da Universidade Estadual do 

Maranhão para posterior triagem. A triagem consistia na aferição dos dados biométricos 

de comprimento total (LT), comprimento padrão (LP) e peso total (WT) e na retirada 

das gônadas para análise macroscópica e dos demais órgãos viscerais para obtenção do 

peso do animal eviscerado (We). 

As gônadas foram fixadas segundo o protocolo usual de técnicas histológicas 

com fixação em bouin e foram analisadas macro e microscopicamente para 

determinação do sexo e estágio maturacional conforme Brown-Peterson et al. (2011) e 

Lowerre-Barbieri et al. (2011). Dados de proporção sexual foram estimados para o total 

de machos e fêmeas capturados mensalmente. Também foram determinados o período 

reprodutivo, a fecundidade, a época de desova, o tamanho de primeira maturação, a 

relação gonadossomática e o fator de condição alométrico.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Produção e Diversidade de Peixes de um sistema pesqueiro artesanal em 

Raposa, Maranhão, Brasil1 

Azevedo, B.R.M.; Almeida, Z.S.  

Resumo 

Neste trabalho avaliou-se a diversidade e a riqueza da ictiofauna acompanhante 

capturada por meio da pescaria de zangaria em Raposa, Maranhão, Brasil. Também 

estimou-se a produção pesqueira de um sistema pesqueiro do camarão de zangaria. 

Foram realizadas doze amostragens mensais entre os meses de janeiro a dezembro de 

2016, onde as espécies da ictiofauna foram identificadas e tiveram seus dados 

biométricos registrados. Foram estimadas a produção total da fauna acompanhante e das 

espécies de alta importância econômica e classificadas como constantes de acordo com 

o índice de constância de ocorrência. Foram capturados 7536 indivíduos de 62 espécies, 

sendo 43,54% consideradas constantes. Um percentual de 60,58% dos indivíduos foi 

capturado em amostragens diurnas e 39,42% em amostragens noturnas. As espécies 

mais capturadas em ambos os períodos, diurno e noturno, foram Cetengraulis edentulus 

(20,79%), Stellifer rastrifer (19,30%) e Trichiurus lepturus (13,4%). A produção 

pesqueira anual de uma única rede de zangaria foi 17 634kg com 87,16% sendo 

composta pela ictiofauna acompanhante, demonstrando a baixa seletividade da arte de 

pesca. Muitas espécies abundantes e economicamente importantes da fauna 

acompanhante de zangaria são capturadas ainda em seu estágio juvenil tais como 

Cynoscion microleptodus, Genyatremus luteus, Macrodon ancylodon, Mugil curema e 

Sciades proops, o que prejudica a manutenção dos estoques pesqueiros a longo e médio 

prazo.  

Palavras-chave: ictiofauna acompanhante, produção pesqueira, ordenamento pesqueiro 

 

 

1 Este artigo será submetido para publicação na revista Marine Biology Research, Qualis B1, na 

área de Zootecnia/ Recursos Pesqueiros. 
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Fish Production and Fish Diversity of an Artisanal Fishery System in Raposa, 

Maranhão, Brazil 

Abstract 

This work evaluated the diversity and richness of the by-catch caught through the 

zangaria fishery in Raposa, Maranhão, Brazil. Also estimated was the fishery 

production of a shrimp fishery system. Twelve monthly samplings were carried out 

between January and December 2016, where the ichthyofauna species were identified 

and their biometric data were recorded. The total production of the by-catch and the 

species of high economic importance were estimated and classified as constants 

according to the constancy index of occurrence. 7536 individuals from 62 species were 

captured, 43.54% being considered constant. Percentual of 60.58% of the individuals 

captured were in daytime samplings and 39.42% in night samplings. The species most 

captured in both day and night periods were Cetengraulis edentulus (20.79%), Stellifer 

rastrifer (19.30%) and Trichiurus lepturus (13.4%). The annual fishery production of a 

single net of zangaria was 17 634 kg with 87.16% being composed by the companion 

fish, demonstrating the low selectivity of the fishing gear. Many abundant and 

economically important species of the by-catch of zangaria such as Cynoscion 

microleptodus, Genyatremus luteus, Macrodon ancylodon, Mugil curema e Sciades 

proops are still caught in their juvenile stage, which hinders the maintenance of fish 

stocks in the long and medium term. 

Key words: by-catch, fisherie production, fisheries management 

 

Introdução 

O panorama da pesca mundial indica que a maior parte dos recursos pesqueiros 

(89,5%) se encontram plenamente explotadas ou sobreexplotados e somente 10,5% das 

populações apresentam alguma possibilidade de contribuir para o incremento da 

produção mundial de pescado (FAO, 2016).  No Brasil, a pesca possui uma considerável 

importância social, econômica e política (Dias Neto & Dias, 2015), contudo, assim 

como ocorre em todo mundo, a maioria dos estoques pesqueiros de importância 

econômica encontra-se, em geral, sob intensa exploração (Vasconcelos et al., 2007).  

Um dos principais problemas relacionados à sobreexploração dos recursos 

pesqueiros em todo mundo é a captura incidental de organismos (by-catch) (Davies et 

al., 2009; Holland, 2010; Cattani et al., 2011) que não constituem o alvo das pescarias 

ou que possuem baixo valor econômico (Paiva, 1997; Isaac & Braga, 1999). A captura 



 26 

de fauna acompanhante nas pescarias constitui um grande impacto sobre a 

biodiversidade e os ecossistemas (Dias Neto & Dias, 2015), sendo considerado um dos 

principais problemas do manejo pesqueiro contemporâneo (Davies et al., 2009; Cattani 

et al., 2011), gerando graves implicações para segurança alimentar de uma parcela 

significativa da população mundial que depende do peixe como sua principal fonte de 

proteína. 

O by-catch além de reduzir a biomassa e a produtividade, também provoca a alta 

mortalidade de juvenis o que pode causar um decréscimo no potencial do estoque 

desovante e no rendimento das pescarias (Graça Lopes et al., 2002), dificultando a 

manutenção dos estoques em níveis aceitáveis (Bail & Branco, 2003). Tanto a captura 

de espécies não-alvo que tenham um valor comercial, como a captura de espécies sem 

potencial econômico são um desafio importante na pesca em comunidades diversas 

(Walmsley et al., 2007; Bellido et al., 2011). 

Há poucos dados sobre o impacto da captura de fauna acompanhante na pesca 

em pequena escala (Mora et al., 2009; Davies et al., 2009; Chuenpagdee, 2011) pois as 

pescarias artesanais são muitas vezes descritas como mais seletivas e sustentáveis do 

que a pesca industrial (Chuenpagdee et al., 2006; Jacquet & Pauly, 2008).  Contudo, 

alguns estudos mostram que o by-catch nas pescarias em pequena escala pode ter graves 

impactos ecológicos (Soykan et al., 2008; Shester & Micheli, 2011; Parker & Tyedmers, 

2014). Sendo assim, o conhecimento sobre a dinâmica pesqueira artesanal representa 

um grande desafio para a gestão sustentável e a conservação das espécies, sobretudo nas 

regiões tropicais (Moore et al., 2010). 

Vários autores (Branco, 2005; Branco & Verani, 2006; Sedrez et al., 2013) 

ressaltam que a ictiofauna acompanhante vem sendo o componente mais capturado pela 

pesca artesanal de camarão devido, principalmente, ao pequeno tamanho das malhas das 

redes camaroeiras (Isaac & Braga, 1999). Apesar dejá existirem uma quantidade 

razoável de estudos indicando os grandes volumes de captura de fauna acompanhante na 

pesca do camarão e dos impactos ecológicos sobre os estoques naturais (Graça Lopes et 

al., 2002, Chaves et al. 2003; Araújo Júnior et al., 2005; Loebmann & Vieira, 2006; 

Santos et al., 2008; Paiva et al., 2009; Pinheiro & Martins, 2009, Cattani et al., 2011; 

Sedrez et al., 2013), não existem registros contínuos sobre o volume de fauna 

acompanhante capturados ao longo da costa brasileira (Isaac & Braga, 1999). 

Sendo assim, os estudos de monitoramento da produção pesqueira e a ampliação 

dos conhecimentos sobre a ecologia e distribuição das espécies peixes justificam-se pela 
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crescente preocupação mundial com os estoques, tendo em vista a sobreexploração de 

muitas espécies e a depleção de muitas populações, principalmente daquelas associadas 

ao by-catch. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi determinar a diversidade e 

abundância das espécies de peixes capturadas na pesca artesanal do camarão e estimar a 

produção pesqueira anual de um sistema pesqueiro do camarão de zangaria localizado 

no município de Raposa, Maranhão, Brasil. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

As coletas foram realizadas na praia de Pucal, município de Raposa, Maranhão 

(Fig. 1), nas coordenadas geográficas 02°25’14.7”S e 44º 07’25,1”O (datum WGS 84) e 

situado a norte da Ilha do Maranhão. A praia é margeada por remanescentes de restinga 

e por manguezais e possui uma extensão aproximada de 2200m com topografia plana, 

composta por sedimentos arenosos e lamosos e sem presença de formações dunares. A 

região não apresenta assentamentos urbanos e a única atividade econômica 

desenvolvida no local é a pesca artesanal pelos métodos de zangaria, puçá, curral e 

redes de arrasto de praia. As poucas embarcações existentes são pequenas e desprovidas 

de motor.  

 

Figura 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. 
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Procedimentos  

Diversidade de espécies 

Foram realizadas doze coletas mensais compreendendo o período de janeiro a 

dezembro de 2016 utilizando-se uma rede da zangaria, apetrecho comumente utilizado 

localmente para pesca artesanal. A rede possuía 1,2 km de extensão e 2m de altura com 

50 mm de malha entre nós opostos esticados. A amostragem dos indivíduos era 

realizada no período noturno e diurno, com exceção do mês de janeiro, onde somente 

foi feita a coleta noturna. A coleta era feita acompanhando o momento da despesca 

realizada pelos pescadores (período de baixa-mar). Optou-se por realizar coletas nos 

períodos noturno e diurno para investigar se há diferenças significativas entre a 

diversidade e a produção pesqueira nesses dois períodos.  

Os indivíduos da ictiofauna acompanhante que ficam aprisionados pela zangaria 

foram capturados manualmente ou por meio de pequenas redes do tipo puçá (20cm de 

raio), acondicionados em caixas de isotérmicas e transportados ao Laboratório de 

Ecologia Aquática e Pesca da Universidade Estadual do Maranhão para posterior 

triagem, identificação e biometria. Os peixes foram identificados com auxílio de chaves 

taxonômicas (Menezes, 1983; Cervigón et al., 1991; Espírito Santo & Isaac, 2005; 

Marceniuk, 2005) e, para cada indivíduo capturado, foram aferidos dados biométricos 

como: comprimento total (CT) em centímetros, comprimento furcal (CF) em 

centímetros, comprimento padrão (CP) em centímetros e peso total (PT) em gramas. Os 

dados de comprimento foram aferidos com auxílio de ictiômetro com precisão de 

0,01mm e os dados de peso foram aferidos em balança de precisão 0,01g. 

A captura dos peixes foi autorizada pelo Ministério do Meio Ambiente (SISBIO, 

no. 51437) e o projeto de pesquisa foi previamente submetido e aprovado pelo Comitê 

de Ética e Experimentação Animal da Universidade Estadual do Maranhão 

(CEEA/UEMA no. 28/2015). 

 

Análise de Dados  

Os dados da quantidade de indivíduos capturados por espécie em cada esforço 

amostral e a frequência das espécies foram utilizados para análises da riqueza numérica 

e da abundância relativa segundo fórmula: 

% S = n. (100/N) 

onde S é porcentagem de espécies que se quer calcular, n é é o número de organismos 

da espécie, e N é o número total de organismos na amostra, para as capturas realizadas 



 29 

nos períodos noturno e diurno e para estação seca e chuvosa. Os resultados foram 

obtidos através da multiplicação do número de exemplares capturados de cada espécie 

por 100 e a divisão desse resultado pelo total de espécimes capturados. O índice de 

constância de ocorrência foi calculado conforme Dajoz (1983) aplicando-se a fórmula:  

IC = P/N x 100 

onde, P representa o número de coletas contendo uma dada espécie; N é o número total 

de coletas efetuadas. Este índice agrupa as espécies nas seguintes categorias: espécies 

constantes – presentes em mais de 50% das amostras; espécies acessórias – presentes 

em 25 a 50% das amostras e espécies acidentais – presentes em menos de 25% das 

amostras.  

As espécies também foram classificadas quanto presença ou ausência nas 

amostragens no período diurno e noturno e período chuvoso e seco. No que se refere à 

importância econômica, foi feita a classificação segundo o grau de importância 

comercial (alta, baixa e sem importância) baseado no padrão observado em campo 

durante as despescas. As espécies com alta importância foram recolhidas pelo dono da 

rede e seus funcionários para serem revendidas no mercado local, as espécies com baixa 

importância comercial foram aquelas com baixa aceitação no comércio, utilizadas para 

subsistência ou deixadas como rejeitos para comunidade mais pobre e as espécies sem 

importância eram descartadas pelo seu tamanho ou por não serem apreciadas devido a 

toxicidade de sua carne. 

Foram calculados os índices de diversidade de Shannon, de riqueza de Margalef, 

a equitabilidade de Pielou e dominância de Simpson para as capturas realizadas nos 

períodos noturno e diurno e para as estações seca e chuvosa. O cálculo de todas as 

variáveis ecológicas foi feito através do programa PAST (versão 3.14).   

A produção total em kg da ictiofauna e do camarão pescados pelo sistema de 

zangaria foi anotada após cada despesca e esses dados foram utilizados para gerar uma 

estimativa da produção mensal da rede de zangaria tendo por base o valor da produção 

total e a quantidade de dias da temporada de pesca (20 dias), conforme fórmula: 

Pt M = Pt D x 20 

onde: Pt M equivale a produção total mensal e Pt D equivale a produção total dia.  

Para comparar se há diferenças significativas entre a produção da ictiofauna 

acompanhante durante as capturas realizadas nos períodos diurno e noturno foi feito o 

Teste t. O mesmo teste também foi aplicado para comparar a produção da espécie-alvo 

durante os dois períodos de amostragem. Para as oito espécies de ocorrência constante e 
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classificadas como tendo alta importância comercial foi registrada a abundância total ao 

longo do ano, tamanhos máximo e mínimo de captura, e calculada as estimativas de 

produção mensal em kg, conforme fórmula descrita acima. Os dados de tamanho 

máximo e mínimo de captura foram comparados aos dados de primeira maturação 

sexual disponíveis na literatura. Para realização das análises foi utilizado o software 

STATISTICA® 7. 

 

Resultados 

Diversidade de espécies 

Foram amostrados 7536 indivíduos, pertencentes a 62 espécies, no período de 

janeiro a dezembro de 2016 (Tabela 1). Deste total, 4566 espécimes foram capturados 

em amostragens diurnas representando 60,58% do total de indivíduos e 2970 espécimes 

foram capturados em amostragens noturnas, representando 39,42% do total.  

As 62 espécies capturadas estão divididas em 14 ordens e 31 famílias, sendo 3 

ordens e 4 famílias pertencentes ao grupo dos elasmobrânquios. A ordem mais 

representativa, em número de espécies, foi a ordem Perciformes (45% do total de 

espécies) e as famílias mais representativas, em número de espécies, foram as famílias 

Scianidae (16%), Ariidae (9,6%) e Carangidae (9,6%). 

Tabela 1. Lista de espécies capturadas mensalmente em pescaria artesanal em Raposa, Maranhão, Brasil. 

Ordem Família Espécie 

Elasmobranchii 

Myliobatiformes 
Dasyatidae Hypanus guttatus 

Gymnuridae Gymnura micrura 

Rajiformes Rhinobatidae Pseudobatos sp 

Torpediniformes Narcinidae Narcine sp. 

Teleostei 

Batrachoidiformes Batrachoididae/Thalassoplynidae Batrachoides surinamensis 

Beloniformes Belonidae Stronglura timucu 

Clupeiformes 

 

Clupeidae Opisthonema oglinum 

Engraulidae 

 

Cetengraulis edentulus 

Lycengraulis batesi 

Lycengraulis grossidens 

Pellona harroweri 

 Pristigasteridae  Odontognathus mucronatus 

Elopiformes 

 

Elopidae Elops saurus 

Megalopidae Megalops atlanticus 

Lophiiformes Ogcocephalidae Ogcocephalus nasutus 

Mugiliformes 

 

Mugilidae 

 

Mugil liza 

Mugil curema 
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Mugil gamardianus 

Perciformes 

 

Carangidae 

Caranx sp. 

Chloroscombrus chrysurus 

Oligoplites saurus 

Oligoplites palometa 

Trachinotus carolinus 

Selene vômer 

Centropomidae 
Centropomus paralelus 

Centropomus undecimalis 

Echeneidae Echeneis aff. Naucrates 

Ephipidae Chaetodipterus faber 

Gerreidae Diapterus arautus 

Haemulidae 

Anisotremus surinamensis  

Conodon nobilis 

Genyatremus luteus 

Polynemidae Polydactiylus virginicus 

Sciaenidae 

Bairdiella ronchus 

 Cynoscion acoupa  

Cynoscion leiarchus 

Cynoscion microlepidotus 

Lonchurus lanceolatus 

Macrodon ancylodon 

Menticirrhus litoralis 

Nebris microps 

Stellifer rastrifer 

Stellifer naso 

Scombridae Scomberomorus brasiliensis 

Stromateidae Peprilus paru 

Trichiuridae Trichiurus lepturus 

Pleuronectiformes 

 

Achiridae 

 

Achirus achirus 

Achirus linchatus 

Trinectes paulistanus 

Paraliehthyidae Citharichthys spilopterus 

Scorpaeniformes 
Scorpaenidae Scorpaena sp. 

Triglidae Prionotus sp. 

Siluriformes 
Ariidae 

Aspistor quadriscutis 

Bagre bagre  

Cathorops spixii  

Notarius grandicassis 

Sciades herzbergii 

Sciades proops 

Auchenipteridae Pseudauchenipterus nodosus 

Tetraodontiformes 

 

Tetraodontidae 

 

Colomesus psitacus  

Lagocephalus laevigatus 

Sphoeroides testudineus 
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Ao comparar a abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade entre as 

amostragens da ictiofauna em período seco e chuvoso (Tabela 2) percebe-se maior 

captura de indivíduos durante o período chuvoso, com uma riqueza numérica também 

maior. O menor valor do índice de diversidade de Shannon e da equitabilidade de Pielou 

e da dominância de Simpson mostram que o período seco apresentou uma quantidade 

superior de espécies raras ou pouco amostradas em comparação com o período chuvoso 

que, em contrapartida, teve capturas mais homogêneas ao longo dos meses. 

Quando se compara a abundância, riqueza, diversidade e equitabilidade entre as 

amostragens diurnas e noturnas verifica-se que a maior quantidade de indivíduos da 

ictiofauna acompanhante foi capturada durante o período diurno e que o índice de 

Shannon e a equitabilidade de Pielou é menor também nesse período, indicando que as 

capturas realizadas nesse intervalo de tempo têm maior probabilidade de amostrar 

espécies raras. A menor equitabilidade na amostragem diurna também pode ser 

explicada pela grande abundância das capturas da espécie Cetengraulis edentulus 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Abundância e riqueza observada, riqueza específica de Margalef, diversidade de Shannon-

Wiener (H), equitabilidade (J) e dominância de Simpson (1/D) da ictiofauna acompanhante coletada entre 

janeiro e dezembro de 2016, em uma rede de zangaria da Praia de Pucal, Raposa, Maranhão.  

 Época do ano Período de amostragem 

 Período 

Chuvoso 

Período 

Seco 

Amostragem 

Diurna 

Amostragem 

Noturna 

Abundância 4227 3309 4566 2970 

Riqueza  51 48 54 51 

Riqueza de Margalef 5,99 5,8 6,29 6,252 

Diversidade de Shannon 2,58 2,49 2,68 2,71 

Equitabilidade de Pielou 

Dominância de Simpson  

0,656 

0,856 

0,645 

0,849 

0,673 

0,882 

0,690 

0,884 

 

De acordo com o índice de constância de ocorrência 43,54% das espécies 

capturadas na zangaria são consideradas constantes, 20,96% são acessórias e 35,5% 

representam capturas acidentais (Tabela 3). As espécies com maior abundância relativa 

foram C. edentulus (20,79%), S. rastrifer (19,30%) e T. lepturus (13,64%).  

As espécies mais capturadas no período chuvoso foram C. edentulus, M. 

ancylodon, S. rastrifer, T. lepturus, C. spixii. Enquanto no período seco foram mais 

frequentes as espécies T. lepturus, Mugil gaimardianus e C. edentulus. Dentre as 

espécies constantes ou acessórias, Notarius grandicassis foi capturado somente na 

estação chuvosa enquanto Lycengraulis batesi, Nebris microps, Prionotus sp. e Caranx 

sp. foram amostradas somente no período seco. 
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Ao analisar as espécies capturadas nos diferentes períodos de amostragem, 

percebe-se que C. edentulus, M. gaimardianus, S. rastrifer e T. lepturus foram as 

espécies mais coletadas durante as amostragens diurnas e que C. edentulus, M. 

ancylodon, S. rastrifer e T. lepturus tiveram amostragens mais representativas no 

período noturno.  

Para algumas espécies foram capturados apenas um indivíduo durante todo o 

período de amostragem, como: Batrachoides surinamensis, Scorpaena sp., Cynoscion 

acoupa, Lonchurus lanceolatus, Anisotremus surinamensis, Scomberomorus 

brasiliensis e Sciades herzbergii, sendo consideradas espécies de ocorrência altamente 

acidental. Outras espécies foram muito bem amostradas e constante nas capturas ao 

longo de todo o ano, tais como Trichiurus lepturus, Cetengraulis edentulus, Stellifer 

rastrifer, Mugil curema, Mugil gamardianus, Conodon nobilis, Macrodon ancylodon, 

Trachinotus carolinus e Sphoeroides testudineus, representando, juntas, 74,35% do total 

de capturas.  

Dentre as espécies capturadas, apenas uma unidade, Megalops atlanticus, está 

inserida na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (Brasil, 2014). Esta espécie foi 

considerada de ocorrência acidental pelo índice de constância de ocorrência e é 

considerada de baixa importância comercial na região. Segundo observado na região, os 

pescadores da zangaria geralmente utilizam a espécie apenas para consumo de 

subsistência.  

No que se refere aos elasmobrânquios, um total de 68 indivíduos de 4 espécies 

foram capturados, sendo 43 indivíduos pertencentes a espécie Hypanus guttatus, 20 

indivíduos da espécie Gymnura micrura, 3 espécimes de Pseudobatos sp. e 2 indivíduos 

de Narcine sp. As espécies H. guttatus e G. micrura foram consideradas espécies 

constantes enquanto Pseudobatos sp. e Narcine sp. foram consideradas espécies de 

captura acidental. 

Apenas 7,35% dos elasmobrânquios capturados possuíam comprimento total 

compatível ao de um animal adulto, com a grande maioria das capturas sendo de 

indivíduos juvenis. Os dados mostram que 92,8% dos indivíduos foram capturados 

durante o período chuvoso, de janeiro a junho com ausência de capturas nos meses de 

julho, agosto, setembro e dezembro. Os meses com maior quantidade de indivíduos 

capturados foi o mês de janeiro, com destaque para espécie H. guttatus, e junho, com 

destaque para G. mycrura.   
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Tabela 3. Abundância total e relativa, constância de ocorrência, período de amostragem (D - diurmo, N – noturno), época do ano (C - chuvoso, S – seco) e importância 

comercial das espécies capturadas em uma zangaria na Praia de Pucal, Raposa, Maranhão entre janeiro e dezembro de 2016. 

 

Elasmobranchii 

Espécie Abundância Total 
Abundância 

Relativa 
Ocorrência 

Período de 

Amostragem 
Época do Ano Importância Comercial 

Gymnura micrura 3 0,266 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Hypanus guttatus 20 0,572 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Narcine sp. 1 0,013 ACIDENTAL N C SEM IMPORTÂNCIA 

Pseudobatos sp 3 0,040 ACIDENTAL D/N C SEM IMPORTÂNCIA 

Osteichthytes 

Achirus linchatus 17 0,013 CONSTANTE D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Achirus achirus 4 0,226 ACESSÓRIA D C SEM IMPORTÂNCIA 

Anisotremus surinamensis 1 0,013 ACIDENTAL N C BAIXA 

Aspistor quadriscutis 1 0,013 ACIDENTAL D S ALTA 

Bairdiella ronchus 12 0,160 ACIDENTAL N S SEM IMPORTÂNCIA 

Bagre bagre 154 2,047 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Batrachoides surinamensis 1 0,013 ACIDENTAL N C BAIXA 

Caranx sp. 5 0,066 ACESSÓRIA D S SEM IMPORTÂNCIA 

Cathorops spixii 319 4,241 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Centropomus paralelus 7 0,093 ACESSÓRIA D/N C/S ALTA 

Centropomus undecimalis 4 0,053 ACIDENTAL D/N C ALTA 

Cetengraulis edentulus 1564 20,792 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Citharichthys spilopterus 2 0,053 ACIDENTAL N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

       

Chaetodipterus faber 133 1,768 CONSTANTE D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Chloroscombrus chrysurus 36 0,479 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 
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Colomesus psitacus 98 1,303 CONSTANTE D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Conodon nobilis 225 2,991 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Cynoscion acoupa 1 0,013 ACIDENTAL N S ALTA 

Cynoscion leiarchus 10 0,133 ACIDENTAL D/N C ALTA 

Cynoscion microlepturus 30 0,399 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Diapterus arautus 27 0,359 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Echeneis aff. Naucrates 4 0,053 ACESSÓRIA D C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Elops saurus 5 0,066 ACESSÓRIA D/N C/S BAIXA 

Genyatremus luteus 83 1,103 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Lagocephalus laevigatus 34 0,452 ACESSÓRIA D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Lycengraulis batesi 46 0,612 ACESSÓRIA D/N S ALTA 

Lycengraulis grossidens 192 2,553 ACESSÓRIA D/N C/S ALTA 

Lonchurus lanceolatus 1 0,013 ACIDENTAL N C BAIXA 

Macrodon ancylodon 330 4,387 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Megalops atlanticus 2 0,027 ACIDENTAL D C/S BAIXA 

Menticirrhus litoralis 60 0,798 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Mugil curema 178 2,366 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Mugil gamardianus 364 4,839 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Mugil liza 3 0,040 ACIDENTAL D/N S ALTA 

Nebris microps 70 0,931 ACESSÓRIA D/N C ALTA 

Notarius grandicassis 6 0,080 ACESSÓRIA D/N C ALTA 

Odontognathus mucronatus 2 0,027 ACIDENTAL N S BAIXA 

Ogcocephalus nasutus 2 0,027 ACIDENTAL D C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Oligoplites palometa 1 0,013 ACIDENTAL D S BAIXA 

Oligoplites saurus 59 0,784 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 
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Opisthonema oglinum 2 0,027 ACIDENTAL D S ALTA 

Pellona harroweri 35 0,465 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Peprilus paru 9 0,120 ACIDENTAL D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Polydactiylus virginicus 48 0,638 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Prionotus sp. 5 0,066 ACESSÓRIA D/N S SEM IMPORTÂNCIA 

Pseudauchenipterus nodosus 15 0,199 ACESSÓRIA D/N C/S ALTA 

Sciades herzbergii 1 0,013 ACIDENTAL D S ALTA 

Sciades proops 162 2,154 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Scomberomorus brasiliensis 1 0,013 ACIDENTAL D C ALTA 

Scorpaena sp. 1 0,013 ACIDENTAL N C SEM IMPORTÂNCIA 

Selene vômer 169 2,247 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Sphoeroides testudineus 137 1,821 CONSTANTE D/N C/S SEM IMPORTÂNCIA 

Stellifer naso 125 1,662 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Stellifer rastrifer 1452 19,303 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Stronglura timucu 4 0,053 ACESSÓRIA D/N C/S BAIXA 

Trachinotus carolinus 171 2,273 CONSTANTE D/N C/S BAIXA 

Trichiurus lepturus 1026 13,640 CONSTANTE D/N C/S ALTA 

Trinectes paulistanus 1 0,027 ACIDENTAL D S SEM IMPORTÂNCIA 
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Produção Pesqueira 

A produção total estimada para a zangaria ao longo dos 12 meses de coleta foi 

de 17634 kg, sendo que a produção estimada para a espécie-alvo (Litopenaeus schimitti) 

foi de 2264 kg e para a fauna acompanhante foi de 15370 kg, considerando os períodos 

diurno e noturno. Considerando a produção apenas no período noturno, quando 

comumente a rede de zangaria é utilizada na região, a produção total estimada foi de 

7264 kg, e destes 1760 kg corresponde a capturas de L. schimitii e 5504 kg 

correspondem a fauna acompanhante. Sendo assim, a produção de fauna acompanhante 

na pescaria de zangaria corresponde a 87,16% quando se considera a produção diurna e 

noturna e 75,77% quando se considera somente a produção noturna, o que demonstra a 

baixa seletividade desse tipo de arte de pesca. 

De acordo com o gráfico da produção estimada mensal da ictiofauna 

acompanhante (Figura 2), verifica-se uma maior produção nos meses de julho e agosto 

para as amostragens diurnas e nos meses de maio, junho e agosto para amostragens 

noturnas. A elevada produção de fauna acompanhante no mês de agosto tanto em 

amostragens diurnas como noturnas pode ser explicada pela grande abundância da 

espécie C. edentulus, conhecida popularmente como sardinha boca torta. 

 

Figura 2. Produção estimada da ictiofauna acompanhante capturada nos períodos diurno e noturno em 

Raposa, MA entre fevereiro e dezembro de 2016. 
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A maior produção do camarão branco nas amostragens diurnas ocorreu no mês 

de julho enquanto nas amostragens noturnas a maior produção ocorreu nos meses de 

junho e setembro (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Produção estimada mensal do camarão branco Litopeneus schimitii capturado nos períodos 

diurno e noturno em Raposa, MA entre janeiro e dezembro de 2016. 

  

Não houve diferença significativa entre a produção mensal da ictiofauna 

acompanhante (p>0,05) quando comparamos os períodos de amostragem diurno e 

noturno. Contudo, quando analisamos a produção mensal da espécie alvo L. schimitii 

encontramos diferença significativa (p<0,05) entre as capturas dos períodos diurno e 

noturno.  

A estimativa de produção pesqueira em quilograma para cada uma das nove 

espécies de ocorrência constante e classificadas como tendo alta importância comercial 

está detalhada na figura 4. Para seis das nove espécies analisadas pode-se constatar um 

pico de produção no segundo semestre do ano, considerado como período de estiagem 

no Maranhão. Somente as espécies Macrodon ancylodon, Mugil curema e Sciades 

proops tiveram seu pico de produção pesqueira durante a estação chuvosa.   

As espécies Cynoscion microleptodus, Genyatremus luteus, Macrodon 

ancylodon, Mugil curema e Sciades proops possuem tamanho médio de captura abaixo 

de tamanho de primeira maturação encontrado na literatura (Tabela 4). 
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Tabela 4. Comprimentos mínimos, máximos, médios e de primeira maturidade para machos e fêmeas para 

as nove espécies de importância comercial e constantes capturadas como fauna acompanhante da pescaria 

de zangaria na Praia de Pucal, Raposa, Maranhão entre janeiro a dezembro de 2016. Tam. Mín.: tamanho 

mínimo; Tam. Máx.: tamanho máximo; Tam. Méd.: tamanho médio; P.M.: primeira maturidade de acordo 

com a literatura.  

Espécie 

Tam. 

Máx. 

(cm) 

Tam. 

Mín. 

(cm) 

Tam. 

Méd 

(cm) 

P.M. 

Fêmeas 

(cm) 

P.M. 

Machos 

(cm) 

Referência 

Bagre bagre 35,3 11 21,3 15,9 21,2 VERAS; ALMEIDA; 2016 

Cetengraulis 

edentulus 16,2 7,5 13 11,2 11,8 

SOUZA-CONCEIÇÃO et 

al., 2005 

Cynoscion 

microlepdotus 26 8,5 16,8 32,1 23,6 SANTOS, 2007 

Genyatremus 

luteus 14,6 2,6 8,9 14,7 14,7 GOMES et al., 2012 

Macrodon 

ancylodon 30,2 11,2 19,8 22,1 20,1 SANTOS, 2007 

Mugil curema 37 12,5 18,8 27,5 24,6 ARAÚJO; SILVA, 2013 

Mugil 

gaimardianus 22,6 12 16 - - - 

Sciades proops 43,5 6 14,9 36,6 35,2 AZEVEDO et al.,2010 

Trichiurus 

lepturus 104,5 34,5 66,9 75 64 

DEL PUENTE; CHAVES, 

2009 

 

 

Figura 4. Estimativa de produção pesqueira para oito espécies mais abundantes e de alta importância 

comercial capturadas entre janeiro e dezembro de 2016 em um sistema de zangaria na Praia de Pucal, 

Raposa, Maranhão. A. Bagre bagre, B. Cetengraulus edentulus, C. Cynoscion microlepitodus, D. 

Genyatremus luteus, E. Macrodon ancylodon, F. Mugil curema, G. Mugil gaimardianus, H. Sciades 

proops, I. Trichiurus lepturus.

 G 
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Discussão 

Produção Pesqueira 

Apesar da alta eficiência na captura da espécie-alvo, L. schimitii, a pescaria 

artesanal de zangaria demonstrou uma baixa seletividade para captura de ictiofauna. A 

alta porcentagem de captura incidental de peixes (87,16%) é considerada muito elevada 

quando comparada à estimativa atual das capturas acessórias das pescarias globais 

(40,4%) (Davies et al., 2009). Essa baixa seletividade nas pescarias também já foi 

observada em outras artes de pesca utilizadas para captura do camarão (Kelleher, 2005; 

Gillett, 2008; Bernardes Junior et al. 2011). 

A significativa diferença entre a produção pesqueira do camarão branco L. 

schimitii entre os períodos diurno e noturno ocorre em virtude da produção 

consideravelmente maior do camarão à noite, corroborando o conhecimento tradicional 

dos pescadores que somente utilizam a rede de zangaria durante a noite por ser o 

período do dia em conseguem uma maior produção desses crustáceos. 

A maioria das espécies de peneídeos tem o hábito de se enterrar durante o dia e 

serem mais ativos durante o período noturno, quando geralmente saem em busca de 

alimento, sendo considerados, portanto, como organismos fototrópicos (Dall et al. 

1990). Esse hábito de vida, favorece que as maiores taxas de capturas pelos apetrechos 

de pesca ocorram no período noturno. Lopes (2008) e Lopes (2012) encontram maiores 

taxas de captura para Farfantepenaeus brasiliensis e Farfantepenaeus paulensis durante 

o período noturno enquanto Bishop et al. (2008) encontraram uma significativa 

preferência pela atividade noturna para seis espécies de camarões estudados no golfo 

pérsico. Dados de produção pesqueira que relacionem a variação diária nas taxas de 

captura das espécies de camarões da costa brasileira são escassos (Lopes, 2012), 

contudo constituem ferramenta importante no ordenamento pesqueiro.  

Somente as espécies Macrodon ancylodon, Mugil curema e Sciades proops 

tiveram seu pico de produção pesqueira durante a estação chuvosa, o que pode ser 

explicado pelo recrutamento de juvenis em áreas costeiras, tornando essas espécies mais 

suscetíveis às capturas pelos aparelhos de pesca. Estudos anteriores realizados no litoral 

maranhense determinaram que para M. ancylodon o pico reprodutivo dá-se entre 

dezembro e abril (Santos, 2007) e para S. proops entre os meses de outubro a maio 

(Catanhede et al., 2007), corroborando a hipótese de que o aumento das capturas dessas 

espécies pode ter íntima relação com o recrutamento.  
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As nove espécies constantes e de alta importância comercial capturadas neste 

estudo são utilizadas como importantes recursos para a comunidade pesqueira da região, 

tais como a guaravira (Trichiurus lepturus), a pescada gó (Macrodon ancylodon), a 

tainha (Mugil spp.), o bagre bandeirado (Bagre bagre) e a sardinha (Cetengraulis 

edentulus), a corvina (Cynoscion microlepidotus) e o bagre uritinga (S. proops). Essas 

espécies sofrem com a pressão de captura de outras artes de pesca o que pode afetar 

substancialmente o tamanho de suas populações e a sustentabilidade das pescarias. Para 

pescaria de curral, por exemplo, espécies como M. ancylodon, B. bagre, T. lepturus, C. 

edentulus e G. luteus possuem capturas significativas (Piorski et al., 2009). 

Uma parte considerável dos indivíduos da ictiofauna capturados é utilizada para 

consumo de subsistência,  com indivíduos sendo utilizados para comercialização 

somente quando há a captura ocasional de grandes de espécies de grande porte e 

economicamente mais valorizadas como o camurim (Centropomus spp.), o camurupim 

(Megalops atlanticus) e  a corvina (Cynoscion spp.) ou quando há a captura de grandes 

cardumes de espécies como a tainha (Mugil spp.) e a sardinha (Cetengraulis edentulis), 

o que ocorre em diferentes épocas do ano. Muitos trabalhos apontam a ictiofauna 

acompanhante como componente mais capturado pela pesca artesanal de camarão e 

indicam também que ela é ainda pouco aproveitada, apesar do interesse econômico em 

certas espécies (Branco 2005, Branco & Verani 2006). 

Indivíduos juvenis ou de espécies de pequeno porte, por oferecerem pouca 

quantidade de proteína, são frequentemente descartados, não sendo utilizados como 

recurso alimentar.  Espécies como o peixe galo (Selene vomer), o paru (Chaetodipterus 

faber), o peixe pedra (Genyatremus luteus) e a palombeta (Chloroscombrus chrysurus) 

são capturados pela zangaria em tamanho muito pequeno para consumo, apesar de 

configurarem importantes recursos pesqueiros quando capturados em tamanhos 

maiores. A captura de indivíduos juvenis compromete a manutenção dos estoques e o 

rendimento das pescarias a longo prazo (Graça Lopes et al., 2002, Bail & Branco, 2003) 

afetando substancialmente as comunidades que dependem da pesca como atividade 

econômica. 

Da mesma forma, espécies com pouca aceitação pela comunidade pesqueira, 

inclusive por aquela mais pobre, também são rejeitados. Espécies como baiacu 

(Sphoeroides testudineus e Colomesus psitacus) e bagre papista 

(Pseudauchenipterus nodosus) não são utilizados na alimentação. Os baiacús não são 

utilizados como recurso pesqueiro pelos pescadores devido a presença de uma toxina 
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(tetrodotoxina) concentrada na pele, no fígado e nas gônadas (Rocha et al., 2002), mas 

por ser amplamente capturado pela zangaria, suas populações também podem sofrer 

com os efeitos da sobrepesca. 

 

Diversidade de espécies 

As espécies amplamente amostradas pela zangaria são comuns por formarem 

agregados e viverem em águas costeiras e rasas (Szpilman, 2000). C. edentulus, por 

exemplo, foi mais amplamente capturada em áreas mais rasas da Bacia de Sepetiba, Rio 

de Janeiro (Silva et al., 2003), adultos de S. rastrifer distribuem-se em áreas de estuários 

e costeiras no estuário do rio Caeté, Pará (Camargo & Isaac, 2005) e S. testudineus é 

considerada uma espécie residente de áreas de praia (Felix et al., 2006). A preferência 

dessas espécies por hábitats costeiros as torna mais suscetíveis a capturas por artes de 

pescas utilizadas próximas à costa, como a zangaria.  

Da mesma forma, a captura ocasional de outras espécies pouco amostradas 

também pode ser explicada pelo hábitat. B. surinamensis e S. herzbergii, por exemplo, 

são espécies associadas a regiões estuarinas (Barletta et al., 2003), assim como 

exemplares juvenis de C. acoupa (Szpilman, 2000) que dificulta suas capturas em áreas 

de praia. S. brasiliensis é uma espécie migrante pelágica (Batista & Rego 1996), A. 

surinamensis é comum áreas coralinas e/ou rochosas (Szpilman, 2000) e L. lanceolatus 

habita zonas subtidais de estuários (Loureiro, 2012). 

A predominância da ordem Perciformes na amostragem da assembleia de peixes 

da costa Norte do Brasil é esperada pois essa ordem é amplamente distribuída ao longo 

da costa, devido à sua tolerância às variações de salinidade, o que permite a ocorrência 

de espécies com capacidade de explorar habitats estuarinos e tolerar a alternância de 

salinidade (Camargo & Isaac, 2004). Estudos semelhantes também encontraram a 

predominância das famílias Scianidae, Ariidae e Carangidae em assembleias de peixes 

na Ilha do Maranhão (Silva Junior, 2012; Pioski et. al., 2009). 

A captura em grande quantidade de algumas espécies durante o período seco, 

tais como Stellifer rastrifer, Macrodon ancylodon, Lycengraulis grossidens e Cathorops 

spixii contribuiu para diminuição da equitabilidade encontrada para esse período. As 

mudanças sazonais nas taxas de captura de comunidades de peixes tropicais e 

subtropicais já foram relatadas em outros trabalhos (Batista & Rego 1996; Barletta et 

al., 2003) e está comumente associado aos padrões reprodutivos e de recrutamento. 

Cathorops spixii, por exemplo, foi amplamente capturado durante a estação chuvosa, de 
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fevereiro a junho de 2016, habitando durante este período áreas costeiras rasas. Um 

estudo realizado na Ilha dos Caranguejos, Maranhão (Carvalho-Neta & Castro, 2008), 

mostrou grande abundância de fêmeas maduras dessa espécie em regiões estuarinas 

durante a estação seca, o que pode explicar a ausência dessa espécie nas capturas 

realizadas nesse período nas áreas de praia, onde comumente são erguidas as redes de 

zangaria.  

As espécies de elasmobrânquios H. guttatus e G. micrura foram consideradas 

espécies constantes na pescaria de zangaria e sua maior frequência pode estar 

relacionada à profundidade de atuação do aparelho de pesca, utilizado em águas rasas 

costeiras. As duas espécies possuem hábitos costeiros, inclusive com registros de 

reprodução em áreas mais rasas (Palmeira, 2012; Yokota et al., 2012). A variação 

temporal na frequência de capturas, com predominância na época chuvosa pode estar 

relacionada à aspectos como disponibilidade de alimento e recrutamento.  

Um estudo realizado na costa do Ceará mostra que a abundância de G. micrura e 

de H. guttatus aumentou após a proibição da pesca de arrasto motorizada no estado, 

demonstrando o impacto da pesca do camarão na população dessas duas espécies 

(Furtado-Neto & Barros-Junior, 2006). Fato semelhante pode estar acontecendo no 

estado do Maranhão, já que as espécies de raias são consideradas fauna acompanhante 

de muitos tipos de pescarias (Almeida, 2009).  

A grande captura de juvenis registrado nesse trabalho é um fator agravante nesse 

cenário. Um trabalho desenvolvido por Palmeira (2012) na costa norte indicou que os 

currais de pesca se mostraram pouco seletivos na captura de raias, amostrando tanto 

juvenis como adultos. Esse autor relaciona a baixa seletividade dos currais à força da 

correnteza da maré vazante, muito forte na costa norte. Sendo assim, a captura de 

muitas raias juvenis pela zangaria pode também estar associada à força das marés, o que 

confere a essa arte de pesca um potencial para impactar substancialmente essas 

populações. A alta proporção de jovens de raias capturados incidentalmente em artes de 

pesca costeiras utilizadas na pesca do camarão traz riscos às populações das espécies 

constantemente capturadas (Lessa et al., 2008). 

Dados que indiquem a abundância e frequência de capturas de raias são 

importantes pois, existe uma carência de informações biológicas e pesqueiras adequadas 

para este grupo, sobretudo no Maranhão. A maioria dos registros em inventários 

faunísticos (Almeida & Carneiro, 1999; Almeida & Viera, 2000; Nunes et al., 2005) ou 

estudos sobre aspectos biológicos e populacionais das espécies de raias (Almeida et al., 
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2000; Almeida, 2002; Araújo & Almeida, 2002; Carvalho-Neta & Almeida, 2002, Costa 

& Almeida, 2003) não são atuais e menores ainda são os dados existentes sobre a 

composição da fauna de raias que habitam ambientes costeiros, sobretudo associado ao 

by-catch resultante da pescaria de zangaria. 

 

Conclusão 

O presente estudo, constatou a baixa seletividade no sistema pesqueiro do 

camarão de zangaria, com 87,16% das capturas sendo composta por indivíduos fauna 

acompanhante com estimativa da produção pesqueira anual de 17634 kg. As espécies 

mais capturadas pela pesca artesanal do camarão foram C. edentulus (20,79%), S. 

rastrifer (19,30%) e T. lepturus (13,64%,), o que torna essas populações vulneráveis aos 

impactos diretos desse tipo de pescaria. Sendo assim, o monitoramento a longo prazo da 

pesca artesanal do camarão é imprescindível para definição do status populacional das 

espécies de peixes e para definição de medidas de manejo pesqueiro, de forma a evitar o 

colapso dos estoques. 
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5.2 Aspectos reprodutivos de Trichiurus lepturus (Trichiuridae, Teleostei) 

capturado em Raposa, Maranhão, Brasil 

Azevedo, B.R.M and Almeida, Z.S.A. 

 

RESUMO: Realizou-se análises dos aspectos reprodutivos de Trichiurus lepturus 

capturado em Raposa, Maranhão com o objetivo de determinar o período reprodutivo, a 

proporção sexual, tamanho de primeira maturação e a fecundidade da espécie. 

Amostragens mensais foram realizadas entre janeiro a dezembro de 2016 capturando 40 

indivíduos por coleta, o que totalizou 394 espécimes, sendo 315 fêmeas e 79 machos.  O 

tamanho dos machos de variou entre 359 mm e 873 mm, enquanto que o tamanho das 

fêmeas variou entre 345 mm e 1045 mm. O tamanho da primeira maturação sexual 

calculado para as fêmeas de T. lepturus foi de 509,5 mm e para os machos foi de 395,4 

mm. A frequência dos estádios maturacionais e picos reprodutivos, indicam que a 

espécie possui reprodução prolongada e está sofrendo maturação precoce quando 

comparada com dados de outros trabalhos.  

Palavras-Chave: Reprodução; Fecundidade; Desova; Proporção sexual 

 

Reproductive aspects of Trichiurus Lepturus (Trichiuridae, Teleostei) captured in 

Raposa, Maranhão, Brazil 

 

ABSTRACT: Analyzes of the reproductive aspects of Trichiurus lepturus captured in 

Raposa, Maranhão were carried out to determine the reproductive period, sex ratio, size 

of first maturation and fecundity of the species. Monthly samplings were carried out 

between January and December 2016, capturing 40 individuals per collection, which 

totaled 394 specimens, 315 females and 79 males. The size of males ranged from 

359mm to 873mm, while females ranged from 345mm to 1045mm. The size of the first 

sexual maturation calculated for T. lepturus females was 509.5 mm and for males it was 

395.4 mm. The frequency of maturational stages and reproductive peaks indicate that 

the species has prolonged reproduction and is suffering early maturation when 

compared with data from other studies. 

Keywords: Reproduction; Fecundity; Spawning; Sex ratio 

 

1 Este artigo será submetido para publicação na revista Neotropical Ichthiology, Qualis B1, na 

área de Zootecnia/ Recursos Pesqueiros. 
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Introdução 

 

A família Trichiuridae é um grupo diversificado de peixes demersais, que inclui 

10 gêneros e 47 espécies (Eschmeyer & Fong, 2017). Entre os gêneros conhecidos, o  

gênero Trichiurus possui 9 espécies (Nelson et al., 2016) e é responsável por uma 

proporção siginificativa das capturas comerciais na produção mundial de pesca, 

especialmente no Pacífico Norte ocidental (Chiou et al., 2006; Khan, 2006; Yoon, 

2013). Estudos realizados no Mar da China, indicam que os peixes do gênero Trichiurus 

tiveram uma gradual redução no tamanho do corpo ao longo do tempo e passaram a 

maturar precocemente, o que são fortes indícios de sobrepesca para esse grupo (Zhou et 

al., 2002).  

Trichiurus lepturus (Perciformes, Trichiuriidae) é caracterizada como uma 

espécie cosmopolita que se distribui por águas tropicais e subtropicais, entre 60ºN e 

45ºS (Kwork & Hi, 2000; Froese & Pauly, 2009), com salinidades entre 33 e 36ppm e 

temperaturas superiores à 16ºC. No Oceano Atlântico, a espécie se distribui do Canadá 

até a Argentina, ocorrendo em regiões costeiras até profundidades em torno de 350m 

(Magro et al., 2000; Martins & Haimovici, 2000; Magro, 2006). No Brasil é conhecido 

popularmente como peixe-espada ou cinturão por ter o corpo comprimido lateralmente. 

No Maranhão é comumente chamado de guaravira. 

Caracteriza-se por ter hábito alimentar carnívoro, sendo considerado um 

predador oportunista, voraz e de topo de cadeia, que exerce um papel importante no 

controle de outras populações como de crustáceos, cefalópodes e outros peixes 

pelágicos e demersais (Yan et al., 2011; Chiou et al., 2006). Constitui um importante 

recurso alimentar para cetáceos (Di Beneditto & Sciliano, 2007; Lopes et al., 2012), 

focas e tubarões (Silva & Almeida, 2001), além de ter importância significativa como 

recurso pesqueiro mundial. Sua produção pesqueira gira em torno de 1,2 bilhões de 

toneladas, sendo considerada uma das 12 maiores do mundo, sobretudo em águas 

orientais (FAO, 2016). No Brasil, segundo o último Boletim Estatístico de Pesca e 

Aquicultura (BRASIL, 2011) a produção pesqueira da espécie atingiu o patamar de 

2530 toneladas. 

É uma espécie que migra entre regiões estuarinas, costeiras e pelágicas 

influenciada pela disponibilidade de alimento e pelo ciclo de vida (Martins et al., 2005, 

Barletta & Blaber, 2007; Elliot et al., 2007). Esses hábitos de vida deixam a espécie 

suscetível tanto às artes de pesca de superfície como de fundo (Del Puente & Chaves, 
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2009). Os indivíduos são pescados por várias técnicas diferentes tanto em estuários 

rasos, onde são pescados com apetrechos artesanais, como em águas profundas onde 

podem ser capturados acidentalmente na pesca do atum (Barbosa et al., 2011).  

Por conta dessa ampla possibilidade de capturas, T. lepturus é comumente 

associada a capturas incidentais da pesca do camarão (Branco & Verani, 2006, Gomes 

& Chaves, 2006; Souza & Chaves, 2007; Santos et al., 2008; Cattani et al., 2011, 

Bernardes Jr et al., 2011, Sedrez et al., 2013, Santos et al., 2016), sobretudo associado 

às pescarias por redes de arrasto nas regiões sul e sudeste do país. Também existem 

relatos na literatura que T. lepturus é capturado como fauna acompanhante na pesca do 

serra Scomberomorus brasiliense (Lucena et al., 2004) no nordeste e do lagostim 

Metanephrops rubellus no sudeste (Severino-Rodrigues et al., 2007) do Brasil. 

Com a explotação indiscriminada dos recursos pesqueiros, a necessidade de 

adoção de medidas de ordenamento é cada vez mais evidente (Walter & Martell, 2004) 

e para isso o conhecimento de aspectos da biologia das espécies é fundamental (Jobling, 

2002). Estudos que envolvem a determinação do desenvolvimento e da maturação 

sexual são fundamentais para a ciência da pesca e são pré-requisitos para a compreensão 

do ciclo de vida dos peixes (Sivakumarana et al., 2003). Muitos autores afirmam que o 

conhecimento de dados da fecundidade, tipo e época de desova e proporção sexual são 

importantes para avaliação do potencial reprodutivo e do tamanho dos estoques 

pesqueiros, bem como para subsidiar a regulamentação da pesca (Marques et al., 2000; 

Murua et al., 2003, Stratoudakis et al., 2006). 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi caracterizar os principais aspectos 

reprodutivos, tais como o período reprodutivo, a proporção sexual, tamanho de primeira 

maturação e a fecundidade da espécie Trichiurus lepturus capturada no município de 

Raposa, Maranhão, Brasil com vista a subsidiar o manejo pesqueiro da espécie.  

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

As coletas foram realizadas na praia de Pucal, município de Raposa, Maranhão 

(Fig. 1), cuja as coordenadas georgráficas são 02°25’14.7” S e 44º 07’25,1” W e situado 

a norte da Ilha do Maranhão e circundada por remanescentes de restinga e por 

manguezais. A praia possui 2200 metros de topografia plana, não apresenta formações 

dunares e é banhada por marés semi-diurnas do tipo macromarés. Esta região é utilizada 
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predominantemente para pesca, não sendo visitada constantemente por banhistas e não 

possuindo assentamentos urbanos ao longo de sua extensão. 

 

Fig 1. Localização da área de estudo, em Raposa, Maranhão, Brasil. 

 

Procedimentos 

Foram feitas doze amostragems dos indivíduos entre os meses de janeiro a 

dezembro de 2016 utilizando-se o apetrecho de pesca artesanal conhecido como 

zangaria. Esse tipo de arte de pesca é uma armadilha semi-fixa, típica da região e 

frequentemente utilizada para captura do camarão branco Litopenaeus schimitii.  

Contudo, T. lepturus é uma espécie abundantemente capturada por esse tipo apetrecho, 

sendo considerada espécie constante nas capturas da ictiofauna acompanhante da 

pescaria de zangaria.  

Foram capturados cerca de 40 indivíduos a cada mês. Os indivíduos 

aprisionados pela armadilha foram capturados manualmente e, posteriormente, foram 

acondicionados em caixas de isopor com gelo e transportados ao Laboratório de 

Ecologia Aquática e Pesca da Universidade Estadual do Maranhão para triagem. A 

triagem consistiu na aferição dos dados biométricos de comprimento total (Lt) e 

comprimento padrão (Lp) realizada em ictiómetro e de peso total (Wt) e peso do animal 

eviscerado (We) (após a retirada de todos os órgãos viscerais) em balança de precisão 

0,01g.   
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As gônadas dos indivíduos foram retiradas realizando-se uma incisão ventro-

longitudinal. Para análise macroscópica, determinação do sexo e estádio maturacional 

observou-se critérios como a posição e volume ocupado pela gônada na cavidade 

celomática, a forma, irrigação sanguínea, coloração, presença de esperma, transparência 

dos ovários ou testículos, além da visibilidade, tamanho, cor e transparência dos 

ovócitos. Para classificação do estádio maturacional utilizou-se a terminologia adotada 

por Brown-Peterson et al. (2011) e Lowerre-Barbieri et al. (2011) que classifica as 

gônadas em: 1. Fase imatura; 2. Fase de desenvolvimento; 3. Fase de capacidade de 

desova; 4. Fase de regressão; 5. Fase de regeneração.  

Para análise microscópica, as gônadas foram fixadas segundo o protocolo usual 

de técnicas histológicas com fixação em bouin. Para confecção das lâminas histológicas, 

a porção mediana das gônadas foi fixada em solução de formol a 10% por 24 horas. 

Após a fixação, as gônadas foram desidratadas em série crescente de álcool (70%, 80%, 

90%, 95% e dois banhos de álcool P.A), diafanizadas em xilol e incluídas em parafina 

para obtenção de cortes com espessura de 5 mm. Para coloração, foi utilizado o método 

de hematoxilina-eosina (HE). 

 

Análise de Dados 

Os dados de proporção sexual foram estimados para o total de machos e fêmeas 

capturados mensalmente e para o período total de amostragem. Para verificar a 

existência de diferenças estatísticas na proporção entre os sexos foi utilizado o teste do 

χ
2

 com nível de significância de 5 %. 

A relação entre comprimento total e peso total foi estabelecida através da 

regressão não linear. O ajuste da curva representada pela expressão matemática, PT = a 

x CT b , foi obtido pelo método dos mínimos quadrados (Zar, 1996) onde: PT - peso total 

do peixe; a - coeficiente linear de regressão; CT - comprimento total do peixe e b - 

coeficiente angular de regressão. Após a análise foi possível classificar o crescimento 

nas relações comprimento total x peso total em: b < 3 = alométrico negativo; b > 3 = 

alométrico positivo e b = 3 crescimento isométrico (Giarrizzo et al., 2006). 

A relação gonadossomática (RGS) de T. lepturus foi calculada, considerando os 

estágios de maturidade: desenvolvimento, capacidade de desova e regressão, a fim de 

expressar a porcentagem que as gônadas representarão do peso corporal, como 



 54 

indicador das variações do desenvolvimento gonadal ao longo do ciclo anual. Para esta 

análise foram utilizadas duas equações:  

 

RGS1 = (Wg / Wt) x 100  

RGS2= (Wg/Wc) x 100 

 Onde: Wg = Peso da gônada; Wt = Peso do indivíduo e Wc = Wt-Wg. 

O fator de condição alométrico (∆K), utilizado para indicar o bem-estar dos 

indivíduos, foi obtido pela relação entre o peso e o comprimento do indivíduo, por meio 

da diferença entre dos modelos matemáticos, K1 (fator de condição total) e K2 (fator de 

condição somático). K1 e K2 são expressos pelas equações: 

 

K1 = Wt/Ltb x 100  

K2 = Wc/Ltb x 100 

em que: Wt = peso total (g); Lt = comprimento total (cm); b = coeficiente angular da 

relação comprimento/peso; Wc = Wt – Wg. 

Para a determinação do tamanho de primeira maturação (L50), os estádios 

maturacionais foram agrupados em imaturos (fase imaturo) e em maturos (fase de 

desenvolvimento, fase de capacidade de desova, fase de regressão, fase de regeneração). 

O percentual de adultos por classe de comprimento foi calculado e considerado como 

variável dependente (Y) e o comprimento total como variável independente (X). 

Posteriormente, esses valores foram ajustados à função logística (King, 1997), segundo 

a seguinte fórmula:  

 

P = 1/(1 + exp [- r (L – L50)]) 

onde: P é a proporção de indivíduos maduros, r é o declive da curva, L é o comprimento 

e o L50 é o comprimento médio de maturidade sexual. 

O período reprodutivo e a época de desova foram determinados analisando-se a 

frequência mensal dos estádios de maturidade, a variação dos valores médios da relação 

gonadossomática (∆RGS) e do fator de condição (∆K). No que se refere a periodicidade 

do processo reprodutivo de T. lepturus foi analisada a frequência mensal dos estádios de 

maturidade, onde foram considerados os indivíduos coletados em cada estádio de 

maturação por mês como 100%.  

Para determinação da fecundidade foram selecionadas 10 gônadas de fêmeas em 

estádio maduro, as quais foram seccionadas longitudinalmente e imersas em frascos 
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com solução de Gilson modificada onde permaneceram por 24 horas. Estes frascos 

foram agitados para ocorrer a total dissociação dos ovócitos da membrana ovariana. 

Após a dissociação completa, os ovócitos foram lavados e mantidos em álcool 70% para 

a retirada das membranas e da solução de Gilson. 

Para a determinação da fecundidade (F) utilizou-se o método volumétrico 

(Vazzoler, 1981; 1996) para as gônadas de fêmeas em estádio maduro. A massa total 

dos ovócitos dissociados suspensos em álcool 70% foi colocada em uma proveta para a 

determinação do volume total da suspensão (S). Após 24 horas de sedimentação obteve-

se o volume total de ovócitos (V) de cada gônada. A esse volume acrescentou-se a 

quantidade de álcool 70% necessária para retirar completamente os ovócitos das paredes 

da proveta durante a transferência do material para um recipiente, corrigindo-se, assim, 

o valor de S, posteriormente foram retiradas três subamostras.  

As subamostras de 1 ml de cada uma foram retiradas do volume total da 

suspensão de cada par de gônada para contagem de ovócitos presentes em cada alíquota. 

O número de ovócitos, portanto, foi obtido a partir do valor mediano das contagens. 

Conhecendo-se o número de ovócitos das subamostras, estimou-se o volume de ovócito 

total. Conhecido o volume de ovócitos das subamostras e o número de ovócitos nele 

contido, estimou-se, assim, o número total de ovócitos existentes nos ovários: 

 A fecundidade relativa foi estabelecida através da relação entre comprimento 

total (CT), peso total (PT) e fecundidade (F), expressas pelas equações: 

 

FR = a x CTb e FR= a x PTb 

onde: FR = fecundidade relativa, CT = comprimento total, PT = peso total, a = 

coeficiente linear da regressão, b = coeficiente angular da regressão 

A análise de correlação da fecundidade tanto com o peso quanto com o 

comprimento foi realizada pelo coeficiente de correlação de Pearson. 

Todos as análises descritas acima foram realizadas utilizando o programa 

Statistica 7.0. 

 

Resultados 

 

 Foram capturados 394 espécimes durante os doze meses de amostragens, sendo 

315 fêmeas (79,9%) e 79 machos (20,1%). Os indivíduos analisados variavam 345mm a 

1045 mm, sendo que a maior frequência de indivíduos ocorreu entre as classes de 
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tamanho 645-744mm tanto para machos como para fêmeas (Fig. 2). O tamanho das 

fêmeas de T. lepturus variou entre 345mm e 1045mm, sendo que tamanho médio foi de 

722mm, enquanto que o tamanho dos machos variou entre 359mm e 873mm e o 

tamanho médio foi de 685mm. 
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Fig. 2. Distribuição de frequência absoluta por classe de comprimento total de machos, 

fêmeas e sexos agrupados para T. lepturus, capturados no período de janeiro a dezembro 

de 2016, em Raposa - MA, Brasil. 

A proporção sexual calculada considerando-se todos os indivíduos machos e 

fêmeas foi de 3,9:1, sendo amplamente favorável às fêmeas. Considerando a proporção 

sexual por classe de comprimento, diferenças significativas entre os sexos foram 

observadas nas classes de tamanho 445-544mm, 645-744mm e 845-944mm, também 

com dominância de fêmeas (Tab. 1). Já quando se considera o período de amostragem, 

as fêmeas foram mais abundantes em todos os meses de coleta, sendo que apenas no 

mês de janeiro não houve diferença significativa (X2 = 3,2, GL = 1, p = 0,0736) entre 

machos e fêmeas (Fig. 3).  

A relação comprimento-peso para machos, fêmeas e sexos agrupados da espécie 

T. lepturus está representada graficamente na figura 4. O valor do coeficiente angular de 

regressão (b) na equação: PT = a x CT b
, foi de 2,147, como este valor é menor que 3, 

mostra que a espécie apresenta um crescimento alométrico negativo, com maior 

incremento no comprimento do que no peso. 
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Tab. 1. Proporção sexual por classe de comprimento de Trichiurus lepturus capturada 

entre janeiro e dezembro de 2016, na Raposa, Maranhão, Brasil. 

Classes de 

Tamanho 

Fêmeas Machos Total X2 P 

345-444 7 1 8 4,5 0,0339 

445-544 16 2 18 10,88889 0,001* 

545-644 14 12 26 0,153846 0,6949 

645-744 229 51 280 113,1571 0,0001* 

745-844 22 12 34 2,941176 0,0863 

845-944 25 1 26 22,15385 0,0001* 

945-1045 2 0 2 2 0,1573 

Total 315 79 394 141,3604 0,0001* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3. Proporção sexual por período de amostragem pra Trichiurus lepturus capturada 

entre janeiro e dezembro de 2016, na Raposa, Maranhão, Brasil. 

O tamanho de primeira maturação (L50) para fêmeas de T. lepturus foi de 509,5 

mm de comprimento enquanto que os machos atingem a maturidade com tamanhos 

inferiores, com 395,4mm de comprimento total. 
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Fig. 4. Relação peso-comprimento e da curva ajustada de machos (a), fêmeas (b) e 

sexos agrupados (c) de Trichiurus lepturus, capturados de janeiro a dezembro de 2016 

em Raposa, Maranhão, Brasil. 

 

a) 

b) 

c) 
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Fig. 5. Comprimento de primeira maturação de machos (a), fêmeas (b) de Trichiurus 

lepturus, capturados de janeiro a dezembro de 2016 em Raposa, Maranhão, Brasil. 

 A partir das observações macroscópica foram confirmados os quatro estádios de 

desenvolvimento das gônadas: fase imatura, fase de desenvolvimento, fase de 

capacidade de desova e fase de regressão nos exemplares de machos e fêmeas coletados. 

Do total de peixes analisados, apenas 2% tratavam-se de indivíduos juvenis e/ou 

imaturos.  

Quanto à representatividade dos 4 estádios de desenvolvimento gonadal por 

classes de tamanho dos peixes, foi observada a predominância de indivíduos com 

gônadas no estádio de capacidade de desova, nas classes de tamanho 645-744mm e 745-

844 nos machos e 645-744mm nas fêmeas (Fig. 6).  

 

a) 

b) 



 60 

 

 

Fig. 6. Distribuição dos estágios de desenvolvimento por classes de tamanho nos 

machos (a) e fêmeas (b) de T. lepturus, capturadas de janeiro a dezembro de 2016, em 

Raposa, Maranhão, Brasil. 

 

Os meses em que houve o maior número de indivíduos com gônadas em estádio 

de capacidade de desova foram nos meses de maio, agosto e dezembro. Enquanto de 

maio a julho observaram-se o maior número de espécimes com gônadas em fase de 

regressão. Os meses em que ocorreram os maiores picos na relação gonadossomática 

(RGS) foram maio, junho e dezembro enquanto os períodos onde se obteve os menores 

valores de RGS foram abril e julho (Fig. 7). O pico de ocorrência de indivíduos com 

gônadas em capacidade de desova é coincidente com o pico de RGS para os meses de 

maio e dezembro. 

De acordo com os resultados da frequência dos estádios maturacionais e da 

relação gonadossomática (RGS), constatou-se que o período reprodutivo de T. lepturus 

b) 

a) 
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ocorre praticamente o ano todo, com queda no número de indivíduos em estágio de 

capacidade de desova, em estágio de regressão e com menor pico de RGS, apenas nos 

meses de março e abril.  No mês de abril também foi registrado um maior pico de fator 

de condição (∆K).  
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Fig. 7. Frequência mensal dos estádios maturacionais de machos e fêmeas de T. 

lepturus, com seus respectivos valores médios de ∆K e ∆RGS. 

O número de ovócitos encontrados variou entre 5254 e 24070, que resultou em 

uma fecundidade absoluta média (FA), representada por aqueles ovócitos que, 

potencialmente, seriam eliminados na próxima desova de 13890 ovócitos. A 

fecundidade relativa média (FR) resultou em 2704 ovócitos por centímetro de 

comprimento total e 71268 ovócitos por grama de peso total da fêmea. O coeficiente de 

correlação de Pearson indicou uma fraca correlação para comprimento (r=0,08) e uma 

correlação negativa para peso (r= -0,20), ou seja, quanto maior o peso do animal, menor 

é quantidade de ovócitos. 

 

Discussão 

 

Através da análise da frequência dos estádios maturacionais e do 

acompanhamento das médias da relação gonadossomática e do fator de condição 

alométrico foi possível afirmar que T. lepturus está apta a se reproduzir praticamente o 

ano todo, com diminuição na atividade reprodutiva nos meses de março e abril. Esse 

padrão reprodutivo corrobora os dados já existentes na literatura tanto em estudos 

realizados no Brasil (Martins & Haimovici, 2000; Magro, 2006; Del Puente & Chaves 
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2008) como em estudos realizados na Ásia (Reuben et al., 1997; Kwork & Ni, 1999; 

Khan, 2006; Al-Nadhi et al., 2009; Ghosh et al., 2014) que demonstram que a espécie 

apresenta reprodução prolongada. Alguns desses trabalhos indicam a presença de dois 

lotes de ovócitos, um maduro e outro em maturação, nas gônadas de T. lepturus 

caracterizando, dessa forma, uma desova parcelada para a espécie, explicando, assim, o 

amplo período reprodutivo mesmo em diferentes áreas de ocorrência.   

A dominânicia das fêmeas ao longo de todo o período de amostragem e também 

em relação às classes de tamanho  já foi observada em outros trabalhos no Brasil 

(Magro, 2006; Del Puente & Chaves, 2008), na China (Kwok & Ni, 1999) e na Índia 

(Al- Nadhi et al., 2009; Ghosh et al., 2014; Rajesh et al., 2015) e pode ser atribuída às 

mudanças no padrão de migração entre os sexos entre as áreas costeiras e os locais de 

reprodução, como sugerido por alguns autores (Narasimham,1972; Munekiyo & 

Kuwahara, 1984a; 1984b).  

Narasimham (1972) já havia sugerido que a área de reprodução de T. lepturus 

situava-se em águas mais profundas, além de trinta metros de profundidade e trabalhos 

realizados na costa do Japão (Munekiyo & Kuwahara, 1984a; 1984b) indicaram que os 

machos de T. lepturus agregam-se mais distantes na plataforma continental enquanto as 

fêmeas formam agregados próximos à costa. Os trabalhos de Munekiyo & Kuwahara 

(1984a) e (1984b) mostraram que, conforme avançam na maturação gonadal, as fêmeas 

migram para áreas mais distantes da costa para desovar, de forma que, as áreas de 

desova apresentam maior proporção de machos, pois as fêmeas retornam para costa 

logo após a desova, enquanto machos permanecem até o final do período reprodutivo.  

Magro (2006) em amostragens realizadas na costa sul e sudeste encontrou um 

padrão parecido, com maior proporção de machos e com ambos os sexos apresentando 

maiores valores dos índices reprodutivos em águas mais profundas. A ausência de dados 

reprodutivos de T. lepturus na costa norte e nordeste não permite que sejam feitas 

afirmações conclusivas sobre a padrão reprodutivo migratório dessa espécie e indicam a 

necessidade da expansão das amostragens para outras áreas do litoral.  A presença de 

poucos indivíduos imaturos na área de estudo corrobora a ideia de que esta espécie pode 

se reproduzir em áreas afastadas da costa. 

Os dados de comprimento total de T. lepturus encontrados em nosso estudo são 

mais baixos do que os valores de comprimento total registrados por Martins & 

Haimovici (2000), Martins et al. (2005), Bittar et al. (2008) e Del Puente & Chaves 
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(2008) em amostragens realizadas na costa sul e sudeste do Brasil. Nesses trabalhos 

foram registrados indivíduos com até 1458mm de comprimento total.  

Somente os indivíduos fêmeas foram encontradas a partir de 874mm  na área de 

estudo demonstrando que, para esta espécie, as fêmeas apresentam maiores tamanhos 

corporais do que os machos corroborando os dados encontrados por Al-Nahdi et al. 

(2009) e Del Puente & Chaves (2008) que somente encontraram indivíduos fêmeas nas 

maiores classes de tamanho. Esse crescimento diferencial entre machos e fêmeas 

também pode refletir um maior investimento reprodutivo pelos machos desta espécie 

(Martins & Haimovici, 2000). 

Apesar do grande número de indivíduos analisados no nosso estudo, a ausência 

de indivíduos acima dos 1045mm e a pequena quantidade de espécimes de pequeno 

porte sugere que a arte de pesca utilizada seleciona peixes de tamanho médio. Contudo, 

esse dado, também pode ser um indicativo de sobrepesca dessa espécie na região, visto 

que, os exemplares maiores geralmente são preferidos pelos pescadores em virtude do 

maior valor comercial.  A captura contínua dos indivíduos de maior porte ao longo do 

tempo seleciona genótipos de crescimento mais lento e, portanto, de menor tamanho 

(Conover, 2002; Sharpe & Hendry, 2009). A perda de indivíduos de maior porte em 

uma comunidade dificulta o manejo pesqueiro pois aumenta o tempo de recuperação do 

estoque (Enberg et al., 2009), visto que o maior tamanho corporal é geralmente atrelado 

ao maior potencial reprodutivo. 

A relação peso-comprimento encontrada para T. lepturus foi do tipo alométrico 

negativo, mostrando que a espécie tem um maior incremento no comprimento do que no 

peso. O formato corporal de T. lepturus pode explicar os valores abaixo de 3 na relação 

peso-comprimento, visto que espécies que possuem alometria negativa caracterizam 

indivíduos que se tornam longilíneos ao longo do crescimento (Weatherley & Gill, 

1983). Entretanto, esses dados divergem dos encontrados por Silva-Júnior et al. (2007) 

que encontraram um crescimento alométrico positivo para espécie em coletas realizadas 

no estuário do Rio Paciência, localizado também na Ilha do Maranhão. Essas 

divergências quanto aos valores do coeficiente de alometria para uma mesma espécie 

podem ser atribuídas às diferenças nas características de cada tipo de hábitat. A maior 

disponibilidade de alimento em áreas estuarinas quando comparada aos ambientes 

costeiros pode explicar o maior incremento no peso que no comprimento em indivíduos 

coletados em áreas de estuário (Vazzoler, 1991).   
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Os comprimentos médios de primeira maturação encontrados neste estudo 

mostraram que as fêmeas iniciam sua atividade reprodutiva em comprimentos maiores 

que os machos. Diferenças de crescimento entre sexos são frequentes entre os 

teleósteos, sendo comum as fêmeas alcançarem tamanhos maiores que os machos 

(Nikolsky, 1963). Contudo, os dados de primeira maturação encontrados nesse trabalho 

divergem dos descritos na literatura que indicam que a espécie inicia sua atividade 

reprodutiva em comprimentos maiores. Martins & Haimovici (2000) encontraram 

693mm de comprimento para fêmeas e 639mm para machos. Magro (2006) encontrou 

tamanhos de primeira maturação variando entre 650mm a 670mm para fêmeas e 530mm 

a 650mm para machos. Del Puente & Chaves (2008) encontraram valores de 750mm e 

640mm para fêmeas e machos, respectivamente.  

O fato de T. lepturus ter menores valores de primeira maturação na área de 

estudo pode significar diferenças no padrão de exploração da espécie, visto que peixes 

tendem a maturar mais cedo em locais onde há maior pressão de pesca ou 

sobreexploração (Kwok & Ni, 1999; Ghosh et al., 2014). Essa pressão de pesca parece 

afetar mais fortemente os machos, visto que esses indivíduos maturam em tamanhos 

bem inferiores ao das fêmeas, indicando que T. lepturus pode sofrer com a pesca 

excessiva em áreas mais distantes da costa, onde a literatura sugere que há maior 

aglomeração de machos.  

A fecundidade absoluta média (FA), representada por aqueles ovócitos que, 

potencialmente, seriam eliminados na próxima desova, foi estimada em 13890 ovócitos, 

indicando que T. lepturus não apresenta uma fecundidade muito alta. Martins & 

Haimovici (2000) encontram no sudeste do Brasil valores de fecundidade que variavam 

entre 3917 a 154215 ovócitos. Esses autores consideraram que ambientes mais quentes 

são menos produtivos, resultando em uma menor fecundidade do lote, o que é 

parcialmente compensado por estações de reprodução mais longas. Enquanto águas 

mais frias, são ambientes mais produtivos, onde a alimentação é mais intensa e a 

fecundidade do lote tende a ser maior, resultando em uma estação reprodutiva mais 

curta. Pelo fato da nossa área de estudo situar-se em baixa latitude, com águas 

predominantemente quentes, tais características podem explicar o porquê que as fêmeas 

de T. lepturus capturadas na Raposa não possuem valores elevados de ovócitos. A 

reprodução prolongada encontrada neste trabalho também corrobora essa teoria. 

Considerando que T. lepturus possui relativa importância comercial na região e 

analisando as possíveis medidas de ordenamento para espécie, conclui-se que período 
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reprodutivo prolongado desfavorece a implantação de um período de defeso. Contudo, 

outras medidas como o controle do tamanho mínimo de captura considerando o 

tamanho de primeira maturação sexual é uma medida plausível de ser implementada, 

através do controle das malhas das artes de pesca e educação ambiental junto à 

comunidade pesqueira principalmente em locais de ampla utilização de arte de pesca 

pouco seletivas como a zangaria, curral e arrasto que costumam capturar grande 

quantidade de indivíduos juvenis.  

Pesquisas que ampliem as áreas de coleta de forma a contemplar amostragens 

em diferentes profundidades da costa são importantes para melhor compreensão do 

processo migratório reprodutivo sugerido pelos dados encontrados neste e em outros 

trabalhos. Além disso, um monitoramento constante das populações de T. lepturus é 

necessário para maior compreensão da situação desse estoque pesqueiro, visto que a 

maturação precoce e a ausência de indivíduos de grande porte encontrados nesse 

trabalho apontam que a espécie já sofre uma grande pressão de pesca ou já se encontra 

sobreexplorada. 

 

Conclusão 

 

 A espécie Trichiurus lepturus apresenta período reprodutivo prolongado, 

reproduzindo-se praticamente durante todo o ano. Os tamanhos de primeira maturação 

calculados para machos e fêmeas da espécie são baixos se comparados a outros estudos 

com a mesma espécie, o que pode indicar uma maturação precoce. A fecundidade 

encontrada para a espécie na área de estudo também é relativamente baixa. A proporção 

sexual é amplamente favorável às fêmeas, que também apresentam as maiores classes 

de tamanho e iniciam a atividade reprodutiva em tamanhos maiores quando comparada 

aos machos.  

Como medidas de gestão pesqueira, sugere-se o controle do tamanho mínimo de 

captura e monitoramento dos estoques para melhores estimativas de sobreexploração e 

pressão de pesca da espécie. Além disso, recomenda-se a ampliação dos estudos de 

biologia reprodutiva para outras áreas, com vistas a detecção do padrão reprodutivo 

migratório com vista a fornecer maiores subsídios para o manejo pesqueiro.    
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A baixa seletividade da pesca artesanal do camarão branco com o uso de rede de 

zangaria, com a captura de juvenis de espécies de interesse comercial é preocupante do 

ponto de vista da manutenção dos estoques para garantia de pescarias no futuro. A 

sustentabilidade da pescaria de zangaria depende de um monitoramento rigoroso do 

período de captura e de comprimento da abertura da malha de rede. O controle dessas 

medidas contribuirá com a diminuição das capturas de peixes juvenis e de pequeno 

porte.  

O monitoramento a longo prazo com acompanhamento da despesca e 

desembarque das artes de pesca mais comuns no Maranhão é imprescindível para 

definição do status populacional das espécies e para definição de medidas de manejo 

pesqueiro. 

Sugere-se a utilização da rede de zangaria somente no período noturno, de forma 

a diminuir a captura da ictiofauna acompanhante que é mais facilmente capturada no 

período diurno. Assim como recomenda-se a manutenção da restrição de pesca durante 

os meses de maio, junho conforme norma regulamentadora e a ampliação da restrição 

de pesca até o mês de agosto, período que mais peixes são capturados pelas redes. 

Sugere-se a ampliação dos estudos sobre os padrões reprodutivos e migratórios 

de Trichiurus lepturus de forma a compreender melhor a ecologia a distribuição dessa 

espécie ao longo da costa Norte.  
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ANEXOS 

ANEXO I 

Instruções aos Autores 

Normas da Revista - Marine Biology Research 

 

Marine Biology Research ( MBRJ) welcomes the submission of research reports 

on all aspects of marine biology (ecology, biodiversity, evolution, physiology, 

behaviour, taxonomy, etc.). Regional studies should include more than local populations 

or communities composed only of higher order taxa and should be presented in a 

broader and comparative context . The Journal will only publish lists of regional fauna 

and flora when these are part of a research article. The Journal will consider applied 

aspects (i.e., environmental or fisheries research) insofar as they contribute to biological 

insight on rates or processes, but not purely descriptive sets of biological oceanography 

or environmental background data. Work containing biotechnological (molecular, 

cellular or biochemical) components will be considered only if the focus is primarily on 

studying environmental problems in a wider ecological context. Submissions should be 

written in correct English (UK style) and must be prepared by strictly following the 

Author Instructions provided below, including journal formatting of references.  

 

Preparation and submission of manuscripts   

All submissions should be made online at the Marine Biology Research Scholar 

One Manuscripts website. New users should first create an account. Once logged on to 

the site, submissions should be made via the Author Centre. Online user guides and 

access to a helpdesk are available on this website. 

Upload manuscript text and tables as Microsoft Word documents. 

Each manuscript must begin with a title page that includes the authors’ full 

names and addresses including e-mail addresses, any acknowledgements and funding 

information. The main text starts on the next page with Abstract and Key words. At the 

end the tables and figure legends should be included. 

Figures have to be loaded as separate files each created in either JPG, EPS, or 

TIFF format. All uploaded figure files need to have a minimum resolution of 

300x300dpi at final size i.e. the desired maximum size they are intended to appear in the 

print version. Scale bars should be used to indicate the size of any objects shown in 
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figures. Numbers accompanying all axes of two- or three-dimensional diagrams should 

be horizontally oriented. 

All submissions will be acknowledged by an e-mail which includes the 

Manuscript ID number. This ID number must be referred to in the subject line of any 

correspondence with the Editorial Office, marinebiology@bio.uib.no . Status of 

submitted manuscripts can be viewed via the Author Centre of ScholarOne 

Manuscripts: http://mc.manuscriptcentral.com/mbrj   

All submissions will be checked for technical consistency, language quality, and 

scientific scope according to  MBRJ standards and then taken over by selected editors 

who supervise the refereeing process. Decisions on publication are usually based on the 

opinions of at least two anonymous reviewers, after having passed pre-review by the 

editors. At the time of submission, authors can provide the name and e-mail address of 

up to five potential referees with recognized competence in the respective area of 

research.  

After manuscripts have been returned for revision, authors must resubmit the 

revised manuscript within 30 days for minor revisions and within 60 days for major 

revisions. Revised manuscripts must be resubmitted using the ScholarOne Manuscripts 

website; upload the revised manuscript, as a marked copy of the original version, 

indicating where changes have been made, any figures in separate electronic files, and 

confirmation of modification or rebuttals in response to the referees’ and editor’s 

comments.  

 

Style and format guidelines  

All manuscripts must conform to the journal style and manuscript format 

explained below (also on the inside back cover of the print journal). Manuscripts that do 

not conform will be returned for revision before the review process starts. 

Word templates are available for this journal. If you are not able to use the 

template via the links or if you have any other template queries, please contact 

authortemplate@tandf.co.uk . 

All manuscripts must be original research written in English (UK style), Oxford 

English Dictionary spelling and punctuation being preferred, in 12 pt Times New 

Roman or 11 pt Arial font and 1.5 or double-spaced. They should be as brief as 

possible, succinctly written, and only exceptionally exceed 10 printed pages. Please use 
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single quotation marks, except where ‘a quotation is “within” a quotation’. Long 

quotations of 40 words or more should be indented without quotation marks. 

Non-standard abbreviations and acronyms should be avoided but, if absolutely 

necessary, they should be spelled out the first time they appear in the text followed by 

the abbreviation in parentheses.  

SI-units  should preferably be used; use “ n” (italicized) for Number and “ P” 

(italicized) for “Probability”. 

When using a word which is or is asserted to be a proprietary term or trade mark, 

authors must use the symbol ® or TM. 

Where appropriate authors must also incorporate a Disclosure Statement which 

will acknowledge any financial interest or benefit they have arising from the direct 

applications of their research. 

Biographical notes on contributors are not required for this journal. For all 

manuscripts non-discriminatory language is mandatory. Sexist or racist terms must not 

be used. 

 

Manuscript format  

Manuscripts should be compiled in the following order: Title Page (including 

Acknowledgements and Funding) , Abstract, Keywords, Manuscript Proper, 

References, Table(s) with caption(s) (on individual pages); Figure caption(s) (as a list); 

Figure(s) (each as a separate file); Supplementary online material.  

1.  Title Page. The title must be short and concise, followed by the full names of 

the authors. One author should be identified as the corresponding author. Below the list 

of authors, affiliation(s) – in the form "Department, Institution, City, [US State or 

Province if required,] Country" – and e-mail address must be provided for each author, 

followed by the postal address and telephone number of the corresponding author, and 

then any acknowledgements or funding information. Author affiliations should be given 

using letters in superscript to distinguish clearly between each affiliation. Please give 

the affiliation where the research was conducted. If any of the named co-authors moves 

affiliation during the peer review process, the new affiliation can be given as a footnote. 

Please note that no changes to affiliation can be made after the manuscript is accepted. 

All persons who have a reasonable claim to authorship must be named in the 

manuscript as co-authors; the corresponding author must be authorized by all co-authors 
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to act as an agent on their behalf in all matters pertaining to publication of the 

manuscript, and the order of names should be agreed by all authors.  

 

2.  Abstract. This should be a single paragraph limited to a maximum of 300 

words. It must be informative and complete in itself and – in qualitative terms – report 

on the main result or discovery presented in the paper. Taxonomic papers: Any taxa 

newly described or revised should be mentioned by name and short diagnoses be given 

in the abstract. 

Each manuscript should have 4 to 6 keywords  to be included below the abstract.  

3.  Manuscript Proper. This is usually organized into an Introduction, Material 

and Methods, Results (or Taxonomy), and Discussion. Material and Methods should be 

condensed, but contain sufficient details to allow reproduction of experimental 

procedures. Points of insertion of figures and tables should be indicated in the final 

revision. Authors should avoid extensive reviews or excessive references in the 

Introduction and Discussion. Section headings should be concise. Footnotes will not be 

accepted and hyperlinking within the document should not be used. 

4. Acknowledgements should be kept brief and included on the title page of the 

manuscript. Full names of persons mentioned in this section should be provided. 

Please supply all details required by any funding and grant-awarding bodies in a 

separate Funding paragraph, as follows: 

For single agency grants: "This work was supported by the [Funding Agency] 

under Grant [number xxxx]." 

For multiple agency grants: "This work was supported by the [Funding Agency 

1] under Grant [number xxxx]; [Funding Agency 2] under Grant [number xxxx]; and 

[Funding Agency 3] under Grant [number xxxx]." 

5.  References. For correct reference formatting in both the text and the reference 

list, please see the reference style guide. Hyperlinking between the text and the 

reference list should not be used. 

Unpublished results and personal communications must not appear in the 

reference list and reference to unpublished master’s and doctoral theses should be 

avoided. Reference to unpublished results and personal communications should be 

restricted to a maximum of three occurrences in the manuscript overall; full name of the 

person(s) involved and year of origin should be provided. 
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6.  Species Names and Citations. Scientific species names should always be 

provided and written in full at first occurrence in each section, subsection, table or 

figure legend, and at the beginning of sentences. At first mention in the main text (but 

not in title or abstract) each scientific species name should be accompanied by the name 

of the taxonomic authority followed by the year of publication (separated by a comma). 

For algae and plants the year shall not be given. In taxonomic papers this citation may 

also be included in the reference list. Reports with large species numbers should 

preferentially include those details in a table.  

7.  Tables. These should be given a concise heading and numbered with Roman 

numerals in the order in which they appear in the manuscript. Excessive use of tables 

should be avoided.  

8.  Figure Legends and Figures. Figures should be numbered with Arabic 

numerals; figure legends should be self-explanatory. Colour illustrations are very 

welcome and will be published in colour online. A limited number of colour images can 

be published for free in each printed issue; additional ones can be reproduced at the 

author’s expense. 

Please submit each Figure as a separate file and in the highest quality possible. 

Make sure that all imported scanned material is scanned at the appropriate resolution of 

300x300 dpi. 

Each file should be saved, with a dots per inch (dpi) value, in one of the 

following formats: TIFF (tagged image file format), PostScript or EPS (encapsulated 

PostScript), or JPG and should contain all the necessary font information and the source 

file of the application (e.g. CorelDraw/Mac, CorelDraw/PC). Minimum resolution for 

all figures is 300x300 dpi, line art preferably at 600x600 dpi; all figures should be 

submitted at the maximum size they are intended to appear in the print version and no 

smaller than c. 15 cm in the longest dimension. Scale bars should be used to indicate the 

size of any objects shown in figures. Numbers accompanying all axes of two- or three-

dimensional diagrams should be horizontally oriented. 

All figures must be numbered in the order in which they appear in the 

manuscript (e.g. Figure 1, Figure 2). For figures composed of several parts. each part 

should be labelled in alphabetical order. 

9. Supplementary online material. Authors are encouraged to submit animations, 

movie files, sound files or any additional information for online publication. Additional 

or very large tables, or other supporting material (figures, text, video clips etc.), should 
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be provided with numbers (e.g. Table SI, Table SII; Figure S1, Figure S2) and referred 

to in the text as follows: “Table SI”, “Figure S1”. All supplementary material needs to 

be provided at the very end of the submission as separate file(s).  

10. Manuscripts featuring taxonomic accounts. All manuscripts that include a 

Taxonomy section with one or several taxonomic accounts of species or higher taxa 

should follow the structure and formatting in Neves et al. (Marine Biology Research 

(2016) 12:455–70), available here , and consider the style template available here . The 

listing of synonymies in taxonomic papers should be kept at a minimum. 

MBRJ focuses on high quality comprehensive  alpha-taxonomic accounts . Any 

submission featuring one or several taxonomic account(s) (e.g. new species 

descriptions, new species records, synonymizations, regional reviews, taxonomic 

revisions, etc.) should provide thorough comparisons of each treated taxon with related 

taxa that (may) co-occur and/or are similar. This comparative work should be carried 

out by the personal involvement of at least one of the authors and/or his/her former 

taxonomic publications. Furthermore, the comparative material examined should be 

listed or referred to at the end of the Material & Methods section. In cases where no 

such comparative material is available (type material missing, extremely rare species, 

etc.), this should be explicitly stated at the end of the Material & Methods section. In 

cases where the authors have no personal access to available comparative material, we 

advise them to make contact with scientific collections and/or specialists and consider 

widening their collaborative efforts towards preparing a comprehensive alpha-

taxonomic submission. 

11. Language editing. Submissions must be prepared in sufficiently good 

English to pass the quality check and subsequent reviewing process. Marine Biology 

Research offers language editing only for submissions that have been positively 

reviewed and are close to acceptance.  
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ANEXO I 

Instruções aos Autores 

Normas da Revista - Neotropical Icthyology 

 

Scope and policy 

Neotropical Ichthyology is the official journal of the Sociedade Brasileira de 

Ictiologia (SBI). It is an international peer-reviewed Open Access periodical that 

publishes original articles and reviews on Neotropical freshwater and marine fishes. It 

constitutes an International Forum to disclose and discuss results of original research on 

the diversity of marine, estuarine and freshwater Neotropical fishes. We give priority to 

articles on native species in their original basins. Articles focusing on aquaculture should 

be submitted to journals focusing on Animal Science. 

Submitted manuscripts must represent original research and provide clear 

theoretical foundations, describe the objectives and/or hypotheses under consideration, 

and employ sampling and analytical designs consistent with the proposal. Descriptive 

original works of high quality and relevance will be considered for publication. Casual 

observations, scientific notes or descriptive studies not associated with relevant 

theoretical issues will not be considered. 

Articles accepted for publication become property of the journal.  

 

Submission of manuscripts 

All Neotropical Ichthyology submission system is exclusively online through the 

portal ScholarOne. Manuscripts must be submitted as digital files at 

http://mc04.manuscriptcentral.com/ni-scielo. The Editor-in-Chief will screen each 

manuscript submitted to Neotropical Ichthyology verifying whether it is within the 

journal’s scope, presents original research and follows the instructions of the journal to 

authors. After passing through the initial screening, articles will be assigned to a Section 

Editor, who will assign an Associate Editor and start the single blind review process. The 

journal is open for submissions to all researchers on Neotropical ichthyofauna. The 

journal does not charge authors any fees, but SBI membership fees provide critical 

support to the journal’s operation. In order to allow us to continue publishing a high 

quality printed and online journal we STRONGLY recommend at least one author is a 

compliant SBI member. To join the society or renew your membership please access 

http://www.sbi.bio.br/en/membership. 



 88 

With each new manuscript submission, authors must include a cover letter stating 

that the article constitutes original research and is not being submitted to other journals. 

Your letter should also explain to editors why your article should be published, highlight 

the strengths of your research and outline the recommendations that can be drawn from 

your work. In multi-authored papers, the author responsible for submission must declare 

in the cover letter that all coauthors are aware of and agree with the submission. To that 

end, please ensure that all your coauthors have read and approved the final version. 

The mailing addresses and valid e-mail addresses for all authors must be entered 

in the appropriate forms during manuscript submission. We strongly encourage you to 

register in http://orcid.org/, and ask your coauthors to do the same. Please provide ORCID 

numbers for all authors during submission. Do not translate Institution names. During the 

submission, indicate at least five possible reviewers, providing name, institution, country, 

and valid e-mail addresses. You may also indicate your opposition to particular reviewers 

or conflicts of interests, if applicable. 

Please, read carefully and follow all applicable rules prior to submission. 

Manuscripts that do not meet the journal formatting requirements, lack required files, or 

are written in poor English will be returned to authors without review. 

There is no fee for submission and evaluation articles. 

 

Form and preparation of manuscripts 

General form and preparation of manuscripts 

Do not duplicate information among the text, figures and tables. Submit only 

figures and tables that are strictly necessary. Supplementary files such as appendices, and 

videos should be uploaded already formatted, as pdf or video files. They will be available 

only in the online version. 

For taxonomic papers, please also refer to: Neotropical Ichthyology taxonomic 

style below. 

 

Formatting rules 

Please, be sure you have carefully read all the items below 
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Taxonomic style instructions

This summary provides information specific to taxonomic manuscripts. For large taxonomic revisions and reviews, see additional
recommendations below. Items with * are required, others are recommended whenever applicable.

Taxon accounts should be in alphabetical order. For original descriptions, the words “new genus” or “new species” should appear
after the name of the new genus or species, preceded by a comma. The designation also must to appear in the caption of the
holotype’s figure, in the case of a new species. For species mentioned in the Diagnosis section but for which no comparative material
was examined, please formally cite their original descriptions and provide the full references.

Note: Prior to submitting a description of a new taxon, please register new nomenclatural act(s) and the paper (as unpublished
manuscript) at URL: http://zoobank.org/ and provide the nomenclatural act code just below the new taxon name (e.g.,
urn:lsid:zoobank.org:act:XX9XX9XX-X1X2-99XX-9X19-9XXX0XX99X12. After publication, please update the ZooBank article status
from unpublished to published. This must be done by the author who made the initial registration

Generic accounts

Genus Author, year (or new genus - do not abbreviate) (bolded and centered)

urn:lsid:zoobank.org:act:XX9XX9XX-X1X2-99XX-9X19-9XXX0XX99X12 (in case of new genus only)
 (centered)

Synonymy.
 Type species.* 

 Diagnosis.* 
 Description.* 

 Etymology. for new genus only* 
 Remarks.

 Key to species.

Comments on above:

 

http://zoobank.org/


08/11/2017 Neotrop. ichthyol. - Instructions to authors

http://www.scielo.br/revistas/ni/iinstruc.htm 8/10

 

Specific accounts

Order of presentation:

Species Author, Year (or new species - do not abbreviate) (bolded and centered)

urn:lsid:zoobank.org:act:XX9XX9XX-X1X2-99XX-9X19-9XXX0XX99X12 (in case of new species only)
 (centered)

Synonymy. 
 Holotype.* for new species only - include full collection data (see details, below)

 Paratype(s). for new species only - include full collection data (see details, below)
 Non-types. for new species only - include reduced collection data (see details, below) (Justification for separating non-types from

types should be provided in the Material and Methods section)
 Diagnosis.* see below for instruction on how to prepare a species diagnosis

 Description.* 
 Coloration in alcohol.* 

 Coloration in life. 
 Sexual dimorphism.

 Geographical distribution.* 
 Ecological notes.

 Etymology. for new species only* 
 Conservation status. 

 Remarks.
 Material examined. for accounts of previously named species

Comments on the above:
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Large taxonomic revisions and reviews

Before presenting the taxonomic accounts, provide a table at the beginning, cited early, that lists all the species included in the
revision that are new and those that are being redescribed. Taxon accounts can be arranged in two ways: presenting the new
species descriptions first (in alphabetic order) and then the redescribed species (in alphabetic order), OR reporting all the species in
alphabetic order without separating new and redescribed ones. In either case, mentioning the words new genus or new species
after the name of each new taxon presented, preceded by a comma. The chosen order of presentation should focus on brevity and
comprehensibility

Further information

Contact the Editor at neoichth@nupelia.uem.br
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